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ELEIÇÕES PS // PAGINA 9

Até novembro, EN105
já contabilizava
mais de 185 acidentes

DESTAQUE // ESTRADA NACIONAL 105

PRESIDENTE DA CÂMARA DE SANTO TISO,  JOAQUIM
COUTO, RECONHECE QUE AS INTERVENÇÕES
NA VIA NÃO TÊM SIDO SUFICIENTES // PÁG.S 4 E 5

Terá Carlos Valente prejudicado
o resultado eleitoral
do PSD de Alírio Canceles?
O antigo presidente da Junta de
Vila das Aves, que não apoiou a
candidatura de Canceles, diz que
o ex-candidato do PSD entende
que sim e por isso lhe vai mover

um processo disciplinar. Canceles
diz que não tem competência pa-
ra isso, mas não se escusa a re-
portar possíveis “atos eticamente
reprováveis”. // PÁGINA 10

Couto conquista
presidência da
concelhia do
PS de Santo Tirso
SÓNIA MARTINS VAI LIDERAR
SECÇÃO DE VILA DAS AVES

Depois do IMI
e do IRS, é
agora a vez da
Derrama descer
Executivo camarário aprovou esta
semana algumas descidas no va-
lor da Derrama ou mesmo a isen-
ção desta taxa para algumas em-
presas. Vereadores da oposição,
entedem que a medida poderia
ser mais justa. // PÁGINA 11

SUPLEMENTO DE NATAL COM ESTA EDIÇÃO

O NATAL NA FEIRA
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Um brilho
nacional
sem desconforto
||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

Recentemente reuni um grupo de
apaixonados pela música e pergun-
tei abertamente: qual o melhor disco
dos Rádio Macau? Recolhi várias opi-
niões pessoais – uns elogiavam o post-
punk do álbum de estreia, outros “O
Elevador da Glória”, claramente o mais
consensual, não tivesse ele a faixa
homónima, mas também “Cidade Fan-
tasma”, “Aos Meus Amores” ou “O

Anzol”. Houve também quem referis-
se “O Rapaz do Trapézio Voador” e
“A Marca Amarela”. Para o meu texto
do Entre Margens, fiquei dividido
entre estes dois últimos. A minha es-
colha seria o menos explorado re-
gisto de 1992, mas decidi recuar três
anos. Afinal, a nostalgia venceu mais
uma vez – o CD de 1989 foi o pri-
meiro completo que ouvi da banda
de Algueirão (Sintra).

A quarta entrada em estúdio dos
Rádio Macau coincide com um desen-
volvimento de meios técnicos, o que
lhes permite a intromissão em sons
e ambientes inovadores. O núcleo
duro continua o mesmo, com Xana
na voz, Flak na guitarra, Filipe nos te-
clados e Alex no baixo. Na bateria

O som não está agarrado ao tempo
e ouvir hoje estes êxitos do passado
não causa qualquer sensação de des-
conforto. Vozes femininas com contí-
nua atividade são raras no contexto
pop-rock português. Manuela Aze-
vedo (dos Clã) é uma das boas exce-
ções, mas apareceu quase uma déca-
da depois. Xana foi realmente pionei-
ra em muitos aspetos, deixando uma
marca importante na música nacional.
Lançou-se também a solo, com “As
Meninas Boas Vão para o Céu, as Más
para Todo o Lado” (1994) e “Manu-
al de Sobrevivência” (1998). Já ago-
ra, também em 1998, Flak, um dos fun-
dadores dos RM, editou o seu pri-
meiro e único álbum, “Flak”, desco-
nhecido do grande público. É pena. |||||

Dentro de portas - “O Rapaz do Trapéxio Voador”

EXPOSIÇÃO // ESCULTURA
ABSTRATA NAS DÉCADAS DE
1960/1970 NA COLEÇÃO
DA FUNDAÇÃO DE SERRALVES
Santo Tirso, Museu Municipal Abade
Pedrosa. Até 2 de fevereiro. Horário:
segunda a sexta-feira das 9h00 às
17h00. Morada: Av. Unisco Godiniz,
100. 4780-366 Santo Tirso

Exposição promovida pela Câma-
ra de Santo Tirso ao abrigo do pro-
tocolo de colaboração com a Fun-
dação de Serralves. Trata-se de uma
mostra itinerante composta por 13
peças, em mármore, ferro e madei-
ra, da autoria de Armando Alves,

ração às 18h30) a 2 de fevereiro.
Morada: Av. Conde Margaride, nº 175.
4810-535 Guimarães

Projeto coproduzido pel’ A Ofici-
na e a Fundação Calouste Gulben-
kian no âmbito do qual 3 artistas,
das áreas da fotografia, som e ce-
nografia acompanharam durante
o ano o ciclo do linho. Desse tra-
balho, resulta agora uma exposi-
ção de forte caráter participativo,
que pretende ajudar a compreen-
der a pertinência de manter pre-
servado este património, bem como
de garantir a sua visibilidade na
região, e não só, com recurso a lin-

O que seria – parei eu para pensar- o
que seria que tanto me intimidava
ao contemplar a Casa de Usher? Era
um mistério sem solução; sequer me
sentia capaz de combater as
ensombradas cogitações que, ao me-
ditar, em mim se multiplicavam.

Este livro reúne três contos mar-
cados por uma atmosfera extre-
ma de suspense e mistério.

“A queda da Casa de Usher”,
o primeiro conto, é considerado
o exemplo absoluto do estilo de
Poe. Este, retrata a decadência de
uma casa e dos seus habitantes.
Roderick Usher, a personagem
principal, sente a proximidade da
sua morte e convida um antigo
amigo da infância para o visitar.

De uma forma admirável, todos
os elementos da narrativa refle-
tem um caráter melancólico e es-
pelham o desiquilibrio psicológi-
co das personagens.

Conhecido pela sua escrita es-
petral, este escritor americano con-
segue habilmente mergulhar nos
labirintos sombrios do inconsci-
ente e da alma humana. Não é
por acaso que este escritor ameri-
cano exerceu uma enorme influ-
ência na literatura europeia. |||||

Fora de portas - Santo Tirso - Famalicão - Guimarães - Vizela

A Queda da Casa de Usher
Edgar Allan Poe

QUASI EDIÇÕES

POR // BELANITA ABREU

guagens artísticas contemporâneas.

CINEMA // SUDOESTE
Guimarães, Centro Cultural Vila Flor.
15 de dezembro às 21h45. Morada:
av. D. Afonso Henriques, 701. 4810-431.

Numa vila isolada do litoral bra-
sileiro onde tudo parece imóvel,
Clarice percebe a sua vida duran-
te um único dia, em descompasso
com as pessoas que ela encontra.
Realizado por Eduardo Nunes, “Su-
doeste” é uma produção brasilei-
ra de 2011 por diversas vezes pre-
miadas em festivais de cinema reali-
zados na Rússia, França e Cuba. |||||

GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado nesta
saída de dezembro o foi o nosso estimado assinante António Alves Ribeiro,

residente na rua de S. Miguel, nº 323, em Vila das Aves.

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

houve sempre grandes oscilações. Des-
ta feita continuava Alberto Garcia (Beto)
que entrara em 1987. “A Última Gota
de Mim”, “Amanhã É Sempre Longe
Demais” e “Hoje É A Brincar” são as
estrelas da companhia. São as que
brilha(ra)m mais. E a luz mantém-se.

Zulmiro Carvalho, João Machado,
Alfredo Queiroz Ribeiro, José Ro-
drigues e Ângelo de Sousa. A ex-
posição procura mostrar as altera-
ções de paradigmas ocorridas nos
anos 1960 e 1970 na escultura
em Portugal, por influência de ar-
tistas que beberam de outros con-
textos que não apenas o francês,
como, por exemplo, a arte pop, o
minimalismo e a arte conceptual
de origem anglo-saxónica.

EXPOSIÇÃO // FLOR NA PELE
Guimarães, Plataforma das Artes e da
Criatividade. 13 de Dezembro (inaugu-

ATÉ 2 DE FEVEREIRO, ESTÁ PATENTE NO MUSEU MUNICIPAL
ABADE PEDROSA, EM SANTO TIRSO, A EXPOSIÇÃO
ESCULTURA ABSTRATA NAS DÉCADAS DE
1960/1970 NA COLEÇÃO DA FUNDAÇÃO DE SERRALVES.



SEXTA, DIA 13 SÁBADO, DIA 14
Chuma moderada. Vento fraco.
Max: 12º / min. 8º

Céu nublado. Vento fraco.
Máx. 13º / min. 4º

Céu limpo. Vento fraco.
Máx. 13º / min. 1º

DOMINGO, DIA 15
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FAMALICÃO // MÚSICA

GUIMARÃES // DANÇA
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O coreografo Rui Horta regressa este
fim de semana a Guimarães para a
apresentação de “Multiplex”, a sua
mais recente criação que junta em
palco o ator Pedro Gil e a bailarina
italiana Silvia Bertoncelli, com quem
tem trabalhado nos últimos anos, des-
tacando-se “Danza Preparata”, espetá-
culo concebido a partir da obra de
John Cage, apresentado também no
Centro Cultural Vila Flor.

Desta vez, é a complexidade do
mundo interior de Adriano que in-
teressa a Rui Horta. Esse mesmo que
fascinou a escritora belga Marguerite
Yourcenar. É um espetáculo sobre
“construções, vitórias, derrotas, perten-
ça, e tudo aquilo que nos faz ser o
que somos e a necessidade de es-

Uma ponte entre África
e a Europa na
voz de Sara Tavares

Ao longo dos já 19 anos de carrei-
ra, Sara Tavares tem vindo a aprofun-
dar uma identidade musical capaz
de integrar diversos elementos se-
jam eles africanos, portugueses ou
simplesmente universais, chegando
hoje a uma sonoridade muito pró-
pria ou mesmo única. 

O seu talento, não só de canto-
ra mas também de compositora e
produtora, tem vindo a amadure-
cer, refletindo uma vivência reparti-
da por Portugal, Cabo Verde ou
pelas constantes viagens que leva
a cabo pelo resto do mundo. 

Com quatro álbuns e um DVD
editados entre 1996 e 2009, foi
com o álbum “Balancê”, editado em
2006, que o mundo conheceu Sara
Tavares; o seu verdadeiro cartão de

CONCERTO DE SARA TAVARES ESTE SÁBADO NA CASA
DAS ARTES DE VILA NOVA DE FAMALICÃO

Obra de Marguerite Yourcenar
inspira novo espetáculo
do coreografo Rui Horta
BASEADO NAS MEMÓRIAS DE ADRIANO, RUI HORTA APRESENTA ESTE FIM DE SEMANA,
EM GUIMARÃES O SEU MAIS RECENTE ESPETÁCULO, INTITULADO MULTIPLEX

tarmos onde estamos. E é também
sobre a perda de tudo isso”.

E que melhores palavras do que
as de Yourcenar, nas suas “Memóri-
as de Adriano”, para abordar esta
mesma complexidade e da qual ape-
nas ficam os fragmentos; da obses-
são pela perfeição mas também do
peso da obra por construir e da res-
ponsabilidade do legado. Adriano
confronta-nos a cada instante com
esta dualidade: mesmo se o homem
é livre, já a obra construída está para
além desta liberdade. A perda coabi-
ta com a construção, o ajuste de con-
tas final é implacável.

“Multiplex” desenrola-se nesta com-
plexa teia entre o preto e o branco,
nesta inevitabilidade do negativo que

espreita os momentos mais brilhan-
tes das nossas existências: a necessi-
dade de estarmos onde estamos.
Adriano, homem cultíssimo e com-
plexo, foi, provavelmente, o mais ge-
nial dos imperadores que Roma ge-
rou, não um conquistador, mas um
pacificador e administrador sábio,
determinado a legar um império for-
te e organizado. O texto de Margue-
rite Yourcenar, aqui livremente adap-
tado pelo coreógrafo português, con-
duz a obra, não como relato crono-
lógico mas como experiência imersiva
e sensorial. ||||||

DANÇA // MULTIPLEX
Guimarães, Centro Cultural Vila Flor. Dias 13 e 14
de dezembro, às 22 horas. Bilhetes a 10 euros (7,50 c/
desconto). M/16. Morada: avenida D. Afonso Hen-
riques, 701. 4810-431 Guimarães. Tel.: 253 424 700.

visita internacional, com edição um
pouco por todo o mundo. Foi tam-
bém a confirmação de uma canto-
ra-compositora capaz de fazer a
ponte entre África e a Europa com
uma sensibilidade muito pessoal.

Este sábado, numa única apre-
sentação, Sara Tavares está no gran-
de auditório da Casa das Artes de
Vila Nova de Famalicão e traz con-
sigo Luiz Caracol (guitarra, cavaqui-
nho e voz), Hugo Aly (baixo e voz),
Ivo Costa (bateria e voz) e Miroca
Paris (percussão e voz). O concerto
tem início às 21h30. ||||||

MÚSICA // SARA TAVARES
Famalicão, Casa das Artes. Dia 14 de dezembro às
21h30. M/ 3 anos. Bilhetes a 15 euros (Cartão
Quadrilátero: 7,5 euros). Morada: av. Dr. Carlos
Bacelar. Parque de Sinçães. 4760-103 Famalicão.
Telefone: 252 371 297. www.casadasartes.org

Quem varejar antes do Natal,
deixa o azeite no olival
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Se utiliza regularmente a EN 105, é
provável que já tenha ficado preso
no trânsito devido a algum acidente.
Uma pequena falta de atenção num
cruzamento, um descuido ao fazer
uma curva, o excesso de velocidade
ou até alguma imprudência na con-
dução quando, em dias chuvosos, o
pavimento está molhado. Os motivos
para os acidentes são vários e uma
estrada como a Nacional 105, em que
o fluxo de veículos é grande, as pro-
babilidades de acidente aumentam.

Até novembro, Estrada Nacional 105
já contabilizou mais de 185 acidentes
…DESTES, RESULTARAM 3 MORTOS, 5 FERIDOS GRAVES E 48 LIGEIROS. NÃO SÃO RARAS AS VEZES EM QUE, DAS PÁGINAS DOS JORNAIS, NOS SALTAM
NOTÍCIAS QUE DÃO CONTA DE ACIDENTES, ATROPELAMENTOS, MORTOS E FERIDOS NA ESTRADA NACIONAL 105. A VIA, QUE LIGA O PORTO A
GUIMARÃES E TEM PASSAGEM DIRETA POR SANTO TIRSO, REGISTA, DIARIAMENTE, UM TRÁFEGO INTENSO E AS OCORRÊNCIAS SUCEDEM-SE.

EN 105 // JOAQUIM COUTO RECONHECE QUE AS INTERVENÇÕES NA VIA NÃO TÊM SIDO SUFICIENTES

Para os Bombeiros Voluntários Tir-
senses, de um modo geral, toda a
Nacional 105 tem os seus perigos:
“é uma estrada que, por si só, está
muito sujeita à ocorrência de sinis-
tros mas o fator acidente varia com a
condução das pessoas”, adiantam. “Se
calhar, aqui em Santo Tirso, é das
estradas que mais acidentes regista
devido ao fluxo de carros e pessoas
que nela circulam”.

O comandante Joaquim Faria, da
Associação Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de Vila das Aves está
de acordo quanto ao nível de tráfe-

go. “Tendo muito tráfego, desde logo
é perigosa”, refere. As zonas de mai-
or preocupação, considera, “são os
cruzamentos e entroncamentos, de
resto não é nada de extraordinário,
é mais toques”.

Ao longo de toda a estrada há
sinalização vertical e semáforos mas
isso nem sempre é suficiente para
evitar ocorrências. Embora se trate de
uma Estrada Nacional e, como tal, sob
a responsabilidade da Estradas de Por-
tugal, a verdade é que a Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso tem vindo a
demonstrar preocupação com o as-

sunto. Exemplo disso é o cruzamen-
to da Ponte de Frádegas. O projeto
de construção de uma rotunda des-
nivelada junto à ponte, continua em
‘águas de bacalhau’ e o presidente
da Câmara, Joaquim Couto, explica
que foi mesmo criado um processo
contra o Estado, por incumprimento.
“Trata-se de uma obra prevista há
duas dezenas de anos e à qual o Go-
verno não deu seguimento e que é
uma obra estrutural e fundamental
para o nosso concelho”, adianta o
autarca ao Entre Margens. Joaquim
Couto garante, ainda, que a coloca-
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ção de lombas redutoras de veloci-
dade na via é uma solução que tem
vindo a ser estudada pela Câmara
Municipal. “Defendemos que toda a
sinalética colocada na via deveria ser
melhorada, de forma a reduzir aci-
dentes”, assegura o presidente da
Câmara que lamenta, no entanto, que
as propostas não sejam considera-
das pela Estradas de Portugal, “que
alega que a EN 105 não é uma rua
mas sim uma Estrada Nacional”. “A
Câmara Municipal vai continuar a
fazer diligências junto da Estradas de

Portugal, no sentido de serem toma-
das medidas eficazes para resolver o
problema”, reitera o presidente da
autarquia tirsense que sublinha: “é
urgente uma intervenção para evitar
as mortes que têm acontecido”.

Até 30 de novembro, na área da
EN 105 da responsabilidade do Des-
tacamento Territorial de Santo Tirso
da Guarda Nacional Republicana, re-
gistaram-se 187 acidentes, dos quais
resultaram três mortos, cinco feridos
graves e 48 feridos ligeiros. Dados
que significam um aumento do nú-

mero de acidentes (mais quatro), do
número de mortos (mais um) e do nú-
mero de feridos ligeiros (mais nove). No
que diz respeito aos feridos graves re-
gistou-se menos um do que em igual
período do ano anterior.

“Dos acidentes registados 70 por cen-
to resultaram apenas danos, sendo o
mais comum na referida via”, refere o
capitão Flávio Sá, da GNR de Santo Tirso,
que sublinha, também que “as principais
causas devem-se a manobras perigosas,
algum descuido por parte dos conduto-
res e também o excesso de velocidade. É

importante referir que o aumento,
mesmo sendo ligeiro, do número de
acidentes, deve-se, em parte, ao au-
mento do tráfego rodoviário na via”.

O mesmo responsável explica
que as zonas mais perigosas po-
dem ser definidas de acordo com
os locais onde ocorreram mais aci-
dentes de viação e, “de acordo com
os dados existentes o troço com-
prometido entre o quilómetro 16 e
o quilómetro 18 da Estrada Nacio-
nal 105, pode ser considerado um
local mais propício a ocorrer aci-

dentes com alguma gravidade”.
Joaquim Couto lembra que mes-

mo sendo uma Estrada Nacional, o
município realizou, ao longo dos
tempos melhorias na 105. Ainda
assim, acredita que “as intervenções
realizadas não têm sido suficien-
tes”. A Câmara Municipal defende,
de resto, a construção de uma via
alternativa, uma variante entre San-
to Tirso e a Vila das Aves, A7.

Enquanto isso não acontece, to-
dos vão deixando o alerta: o me-
lhor é conduzir com precaução. ||||||

“A Câmara vai continuar a fazer diligências junto da
Estradas de Portugal, no sentido de serem tomadas
medidas eficazes para resolver o problema. É urgente uma
intervenção para evitar as mortes que têm acontecido”.
JOAQUIM COUTO, PRESIDENTE DA CÂMARA DE SANTO TIRSO

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de
Emprego indicado ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.Alerta-se para a possibilidade de
ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização e a sua publicação.

OFERTAS DE EMPREGO

O JORNAL ENTRE MARGENS ENVIA ÀS
FAMILIAS ENLUTADAS AS MAIS SENTIDAS
CONDOLÊNCIAS PELA PERDA DOS SEUS
QUERIDOS FAMILIARES.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

LORDELO

Glória de Jesus Moreira Dias

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Vila das Aves, com 81 anos de idade, falecida
no Hospital de Vila do Condo no dia 07 de Dezembro de
2013. O funeral realizou-se no dia 09 de Dezembro, na
Capela Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja
Paroquial, indo de seguida a sepultar no cemitério
local. Sua família, renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. dia.
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Com este número, o Entre Margens
despede-se do ano 2013 e dos seus
leitores e, enquanto diretor, não
posso deixar de desejar-lhes as me-
lhores saudações natalícias sob o
halo celeste desse eterno Menino
que, quem é crente, considera como
Palavra encarnada de Deus, a reve-
lação do seu mistério insondável
(apesar da contradição que tal im-
plica), o Alfa e Ómega do alfabeto
da criação, o que veio, vem e há de
vir para encher de significado a nos-
sa humanidade. E já que a humani-
dade é o que de mais palpável nos
liga e nos torna, crentes ou não cren-
tes, irmãos numa fraternidade uni-

Saudações Natalícias para 2013
versal nestes tempos da globaliza-
ção, saibamos merecer a dádiva de
vida e o exemplo desta Pessoa mara-
vilhosa que foi Nelson Mandela cuja
morte por estes dias ilumina tam-
bém à sua maneira este Natal. O seu
exemplo de uma generosidade a to-
da a prova, exemplo de alguém que,
vindo do nada e da “vergonha” de
um gueto marcado pela mais negra
descriminação racial do Apartheid
sul-africano, constrói na prisão a sua
imagem e a sua vocação e emerge
politicamente perante o mundo co-
mo o líder de uma nova nação demo-
crática, estimula o que há de melhor
na nossa natureza e na nossa cultu-
ra humanista para nos elevarmos a
patamares de excelência, sobretudo
na política e no governo dos países
e dos povos, num clima de paz e de
convivência plurirracial que parecia
impossível na África pós-colonial. O
luto à escala global por esta pessoa
excecional que levou a África do Sul
a ultrapassar o cabo das tormentas
do Apartheid, pode bem ser também

um sinal de graça e de encanto em
nome de maior solidariedade e
fraternidade universal e, por isso, o
luto que celebramos também é na-
talício. E enquanto portugueses, é
bom lembrar que Vasco da Gama foi
o primeiro europeu a avistar a costa
sul oriental de África, após a traves-
sia do Cabo da Boa Esperança, no
dia de Natal de 1497 e, por isso, esta
região passou a ser conhecida pelos
europeus por Natal.

Com este número, para além das ha-
bituais rubricas informativas e opi-
nativas, apresentamos o já habitual
Suplemento de Natal, só possível gra-
ças à colaboração das Casas Comer-
ciais. É também a prova de que nes-
tes tempos de austeridade que nos
vem sendo imposta importa por tam-
bém um brilhozinho de fantasia e
de alegria natalícia nos olhos dos
nossos leitores estimulando-os a
confiarem no comércio de proximi-
dade, na medida do possível. Sabe-
mos que já não estamos para gran-

te, a nível nacional e local vão ocorren-
do iniciativas louváveis de institui-
ções e associações preocupadas com
a precariedade de muitas famílias e
cidadãos caídas em desgraça, vítimas
do desemprego, da pobreza e da ex-
clusão e nunca é demais apelar à
solidariedade e à partilha para que
o Natal de tantos não deixe de ter o
seu lado festivo e cúmplice desta ale-
gria universal que, polarizada nas
festas natalícias se projeta nas cele-
brações de passagem do ano velho
ao novo ano. Também o Entre Mar-
gens, a Cooperativa que o gere e a equi-
pa redatorial que o produz, agrade-
ce aos seus leitores, assinantes e anun-
ciantes a confiança que nele depo-
sitaram neste ano civil, esperando
poder projetá-la com renovado im-
pulso para o ano 2014 que vertigi-
nosa  e festivamente se aproxima.

PEDIDO DE DESCULPA
Como diretor lamento e assumo a
responsabilidade pelos erros orto-
gráficos que o ultimo número apre-
senta, a começar pelo título de capa
e pela repetição na págª 15 onde se
lê “Poesia de João Filipe trás outras
artes às novas instalações do Entre
Margens”, obviamente que se devia
ter escrito a sua parónima “traz” do
verbo trazer. Nestes tempos de dúvi-
da a propósito do novo acordo que
nós adotamos há muito, não quere-
mos de modo algum deixar qualquer
dúvida nos leitores. Com estas des-
culpas assumo o erro e prometo
maior vigilância. De igual modo peço
desculpa ao autor João Filipe pelo
grave erro cometido num texto de
apresentação do seu livro, mas apro-
veito para pedir também desculpa a
Carlos Carneiro, o excelente músico
que interveio na sessão cujo nome
veio, por lapso, alterado. Numa in-
formação no cimo da mesma pági-
na referia-se a apresentação de um
livro de Cidálio Castro e no desenvol-
vimento o seu nome veio no femini-
no, Cidália. As nossas desculpas. |||||

Luís Américo Fernandes
O DIRETOR

Nestes tempos de auste-
ridade importa por
também um
brilhozinho de fantasia
e de alegria natalícia
nos olhos dos nossos
leitores estimulando-os
a confiarem no comér-
cio de proximidade.”

“

des euforias consumistas como em
tempos recentes, nem o Pai Natal apa-
renta ser o mesmo avô bonacheirão
e de mãos tão largas mas oxalá pos-
samos também, na medida do possí-
vel, com equilíbrio e moderação, dis-
frutar daqueles prazeres do pala-
dar, da culinária e até do dar e rece-
ber em que as “prendas” se resumem,
restabelecendo índices de aquisição
de bens e produtos saudáveis por
sua vez para a recuperação das nos-
sas atividades económicas. Felizmen-

EDITORIAL //
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CARTOON // VAMOS A VER...

Nasci e, embora não foi e não será
sempre assim, vivo no concelho de
Santo Tirso, mais propriamente na sua
freguesia de Vila das Aves.

O entusiasmo com que falo deste
concelho muitas vezes se confunde
com orgulho. Não é! Existe carinho
pelo local e muito carinho por mui-
tas das suas pessoas mas, não me pa-
rece que o adjetivo seja orgulho. A
forma como o descrevo, por vezes
confunde-se com encantamento. Não
é! Encontro conforto na sua dimen-
são, proporção na sua morfologia,
equilíbrio na sua população e até
segurança na sua vivência mas, não
me parece que encantamento seja o
adjetivo correto.

Quando tento indicar a terceiros
a sua localização geográfica, fico com
a sensação que esta é afortunada. E
é! Neste cantinho limítrofe de tudo,
tem-se a felicidade de estar a pouca
distância de tudo também.

Como todos, há dias em que acor-
do do avesso.

O entusiasmo com que falo da
minha vila muitas vezes se confunde
com desprezo. Não é! Existe tristeza
pela forma como está a esmorecer e
desafeto pela diminuição de espirito
coletivo mas, não me parece que des-
prezo seja o adjetivo adequado.

A forma como a descrevo, por
vezes se confunde com desilusão.
Não é! É verdade que sinto pena do
declínio da presença de indústria e
serviços, lamento a ausência de uma
programação cultural enriquecedora,
entristece-me que a dedicação à po-
pulação se resuma ao legalmente
obrigatório ou politicamente inevitá-
vel mas, também não me parece que
desilusão seja o adjetivo a aplicar.

Quando penso na nossa locali-
zação geográfica, fico com a sensa-
ção que esta terra é longe de tudo. E
é! Sem carro, esta terra está conde-
nada a ser o cu-de-judas.

Mas afinal qual seriam os adjetivos
corretos?

Quando falo de Santo Tirso a pes-

Gosto de jesuítas
soas de fora, é certeiro que me falarão
dos pastéis de massa folhada e cober-
tura de merengue: os “jesuítas”. E
quando se fala de jesuítas, quase to-
dos referirão uma pastelaria específi-
ca, a maioria dirá que são deliciosos,
muitos dirão que gostam, alguns refe-
rirão que não apreciam e poucos te-
rão coragem de dizer que não gostam.

Eu sou daqueles que apenas gos-
tam. Reconhecendo todo o valor que
os jesuítas têm em termos de tradi-
ção, de importância na doçaria naci-
onal, de identidade do concelho mas,
se me perguntarem o que acho, a
resposta será... Gosto.

E o mesmo se aplica ao concelho,
posso dizer que gosto dele, como
gosto de Jesuítas.

E se é verdade que por vezes os
jesuítas não chegam para todos, tam-
bém é verdade que é preciso saber
olhar para a prateleira ao lado. Para as
coisas que se fazem em menor quan-
tidade, que nos enchem de orgulho
por serem feitas com um pouco mais
cuidado. Que nos encantam com as
suas especiarias escondidas, e com os
seus sabores, que não sendo imedi-
atos, também não fogem totalmente
áquilo que é a tradição e identidade.

O que me atrai neste concelho, não
é ele ser a terra de “jesuítas”, mas sim
o facto de ele também ser terra “limo-
netes”… Os limonetes sim, são delici-
osos… É… Crónico...Eu sei! |||||

fernando@incubadora-id.com
www.e-cronico.blogspot.com

Otimismo

Falemos da esperança, falemos do
otimismo. Se este é da natureza do
tempo, a primeira é da natureza da
eternidade, como diria o amigo Ru-
bem. A experiência humana é uma
aventura vivida na fragilidade, mas
o otimismo permite que, em alguma
parte da Terra um homem esteja sempre
plantando, recriando a vida, recomeçan-
do o mundo. Foi a Cora quem o disse.
E, milénios depois de Confúcio, no
ocidente lusitano, o Fernando Pes-
soa diria algo semelhante à epigrafe
do oriental mestre, afirmando po-
der construir um castelo com as
pedras que lhe barravam o caminho…

Quem ousará questionar um oti-
mismo de poeta? Talvez  o Francesco
Alberoni que, no belo livro que es-
creveu sobre o optimismo, alerta-nos:
Muitos acreditam que, quando alguém
sabe fazer algumas coisas e as repete, ano
após ano, alcançará a perfeição. Esta idéia
está errada. Quem não aprende,
desaprende. Certamente, Alberoni não
estaria a pensar naquilo que acon-
tece no domínio da educação e, em
particular, das escolas, lugares onde
reina um otimismo negativo, a cren-

José Pacheco

Transportai um pedaço de terra todos os dias e fareis uma montanha. Confúcio

ça de que a experiência radica na
mera repetição.

Quando um professor dito “tradi-
cional” confunde formação experien-
cial com experiência e me diz ter
vinte ou trinta anos de experiência
de sala de aula, eu esclareço que
terá apenas um ano de experiência.
Porque, em cada um dos restantes
dezanove, ou vinte e nove, ele terá
repetido aquilo que foi a sua expe-
riência do primeiro ano do exercí-
cio da profissão. Se o professor rea-
ge com desencanto, eu respondo
com otimismo. Fraternamente, acom-
panho-o, com ele aprendo, para que
tenha coragem de ir reaprendendo.
Acredito que todos possam enve-
redar por um vir-a-ser não repetitivo.

Continuo otimista, quando aco-
lho depoimentos como este: Pensa-
mos em desistir varias vezes e retornar
ao caminho antigo. Não existiam mo-
delos. Então, fomos criando estruturas
organizacionais que nos permitiram
interagir em novas formas com as cri-
anças. Após muito trabalho, muito estu-
do, chegamos ao fim do ano com muitas
conquistas. As crianças demonstravam
diferentes aprendizagens e víamos avan-
ços em todas as áreas. As relações afetivas
foram ampliadas e um grande senti-
mento de grupo cresceu entre nos. Os pais
mostraram-se satisfeitos com o que viam
em seus filhos e apoiaram essa prática,
que no inicio parecia tão ousada e ao
final revelava-se tão eficiente. Cresceram
as crianças, as professoras, a escola.

Deste lado do oceano, envio
boas-novas... otimismo. Continuemos
num registo de otimismo, que é algo
que pode ser tomado como carac-
terística da personalidade de deter-
minadas pessoas, sempre dependen-
te de um ambiente onde exista uma
relação de confiança. Sabemos que
escasseia o poder do exemplo, mas
o deputado federal proporcional-
mente mais bem votado do Brasil
fez a sua estréia na Câmara dos De-
putados abrindo mão dos salários
extras que os parlamentares recebem
(14° e 15° salários), reduzindo a sua
verba de gabinete e o número de
assessores a que teria direito, tudo
com caráter irrevogável. Também re-
duziu em mais de 80 por cento a
cota interna do gabinete de 23.030
para apenas 4.600 reais. Prescin-
diu de toda verba indemnizatória e
de toda cota de passagens aéreas e
do auxílio-moradia. Com esta (soli-
tária) atitude, irá levar os cofres pú-
blicos a economizar mais de 2,3
milhões de reais nos quatro anos
do seu mandato. O deputado José
justificou deste modo a sua deci-
são: Um mandato parlamentar pode
ser de qualidade custando bem menos
para o contribuinte do que custa hoje.
Esses gastos excessivos são um desrespei-
to ao contribuinte. Estou fazendo a
minha parte e honrando o compromisso
que assumi com meus eleitores”.

Não haverá razões para sermos
otimistas? |||||

Fernando Torres

CRÓNICO

O entusiasmo com que
falo da minha vila
muitas vezes se confun-
de com desprezo. Não é!”

“

Falemos da esperança, falemos
do otimismo. Se este é da natu-
reza do tempo, a primeira
é da natureza da eternidade
JOSÉ PACHECO

“
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SANTO TIRSO // ACESSIBILIDADES

Autarquia tirsense quer Paços do
Concelho acessível a todos
O DIA INTERNACIONAL DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA FOI, A 3 DE DEZEMBRO, LEMBRADO UM POUCO POR TODO O
PAÍS E SANTO TIRSO NÃO FOI EXCEÇÃO. O MUNICÍPIO APROVEITOU A OCASIÃO PARA TORNAR PÚBLICO O
PROJETO DE ADAPTAÇÃO DO EDIFÍCIO DOS PAÇOS DO CONCELHO A PESSOAS COM MOBILIDADE REDUZIDA.

No mesmo dia, a Cooperativa de
Apoio à Integração do deficien-
te, CAID, inaugurou, na Praça
Coronel Batista Coelho, a sua
Loja Social. Na loja estarão dis-
poníveis os produtos produzidos
no CAID, como compotas, bom-
bons e bolachas, assim como pro-
dutos decorativos artesanais.
“Pretende-se também provar,
através da venda dos produtos, o
valioso e significativo contributo
que as pessoas com deficiência
são capazes de dar para o enri-
quecimento e diversidade da nos-
sa comunidade e especificamen-
te do comércio local”, explicou
Guida Neto, diretora técnica da
referida cooperativa. |||||

CAID INAUGURA
LOJA SOCIAL

||||| TEXTO:     ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Cerca de 35 mil euros é o valor do
investimento que irá tornar o edifício
dos paços do concelho mais acessí-
vel às pessoas com mobilidade redu-
zida. O projeto, apresentado no dia
3 de Dezembro, irá incluir um eleva-
dor panorâmico que dá acesso ao sa-

lão nobre, “local onde decorrem os
vários atos públicos”, assim como pla-
taformas de acesso aos vários servi-
ços municipais.

Durante a apresentação do proje-
to, a arquiteta Rosário Rocha expli-
cou não só a necessidade de manter
a fachada inicial como responder às
diferentes necessidades de acessibi-

lidade. “Qualquer coisa que se faça
aqui irá ter impacto, é necessário ter
cuidado”, adiantou. Rosário Rocha
adiantou que a criação de um eleva-
dor panorâmico é “o que causa me-
nos transtorno, menos obra” e reve-
lou que a solução para a entrada no
edifício da Câmara Municipal é “ain-
da pouco vista” e que se trata de “duas

plataformas embutidas no pavimento
que sobem até ao nível superior”.

O presidente da Câmara, Joaquim
Couto, acredita que o projeto “intro-
duz qualidade de acesso à Câmara
Municipal” e lembrou que as autar-
quias estão, cada vez mais viradas
para fora: “o presidente da Câmara
tem a obrigação de prestar, aos seus
funcionários, as melhores condições
mas também tem a obrigação de ter
o edifício aberto aos munícipes”. O
autarca diz tratar-se “de uma enor-
me injustiça que os munícipes porta-
dores de mobilidade reduzida não
possam, por exemplo, assistir e parti-
cipar numa reunião pública do exe-
cutivo ou estar presente em atos de
interesse público que ali ocorrem”.

As obras de adaptação iniciam
ainda este mês de dezembro e de-
vem estar concluídas no início do ano.
Joaquim Couto mostrou-se orgulho-
so da obra, até porque, afirma “vive-
mos numa altura de crise em que o
egoísmo do Estado tende a relegar
para segundo plano estas questões
de igualdade de oportunidade”. ||||||

NA IMAGEM À DIREITA,
PROJETO DO ELEVADOR
PANORÂMICO DE
ACESSO AO SALÃO NOBRE
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Depois de ter perdido a presidência
da concelhia para Castro Fernandes
nas últimas eleições internas, Joaquim
Couto chega agora à liderança do
partido ao alcançar uma vitória esma-
gadora sobre Jorge Gomes. Durante
a candidatura, Couto mostrou-se de-
terminado a garantir “a estabilidade
partidária e a democracia interna” e
a construir “um centro de discussão
de novas ideias”, no qual a socieda-
de civil “será chamada a participar”.
No passado dia 7, os socialistas subs-
creveram as propostas do, também,
presidente da Câmara e Couto arre-
cadou 731 votos, mais 497 do que
o seu opositor, Jorge Gomes.

Conquistada a concelhia, Joaquim
Couto quer agora “reerguer o parti-
do”. O autarca sublinha que “o PS de
Santo Tirso será um partido onde to-
dos têm voz, sem qualquer constran-
gimento”. “Espero a participação e a
colaboração de todos, mesmo daque-
les que concorreram nas listas adver-
sárias”, continua. O agora presidente

Couto conquista presidência da
concelhia do PS local ao
somar 76 por cento dos votos
COM A CANDIDATURA À PRESIDÊNCIA DA COMISSÃO POLÍTICA CONCELHIA, JOAQUIM
COUTO QUERIA A ‘UNIÃO ENTRE OS MILITANTES” E ACABOU POR CONSEGUI-LA
QUASE NA TOTALIDADE AO VENCER ESTAS ELEIÇÕES POR 76 POR CENTO DOS VOTOS.
NAS SECÇÕES DE SANTO TIRSO E DE VILA DAS AVES, AS VITÓRIAS FICARAM
POR CONTA DE NUNO LINHARES E DE SÓNIA MARTINS, RESPETIVAMENTE.

da Concelhia do Partido Socialista
deixa mesmo uma certeza: “a abran-
gência e a inclusão serão uma práti-
ca deste PS. Somos todos membros
do mesmo partido, apenas temos al-
gumas divergências sobre determina-
das questões partidárias”.

NUNO LINHARES PARA SANTO
TIRSO E SÓNIA MARTINS PARA
VILA DAS AVES
Também as secções do partido foram
a votos no último sábado e se, em
Santo Tirso Nuno Linhares arrecadou
uma vitória expressiva sobre Joaquim
Nunes (674 votos contra 198), em
Vila das Aves, a disputa renhida deu
a vitória a Sónia Martins que, com 49
votos, levou a melhor sobre Rui Ri-
beiro, que obteve 38.

A nova secretária coordenadora
da secção de Vila das Aves, Sónia
Martins tem, de resto, uma opinião
semelhante a Joaquim Couto, no que
diz respeito às linhas orientadores
que regerão o partido. Para além da
liberdade de expressão e da inclu-
são, Sónia Martins quer, agora, esta-
bilizar internamente o partido e “pre-
parar a secção de Vila das Aves para
um futuro de grandes resultados a
nível local” e também combater “as
sucessivas derrotas para a junta”.

A nova secretaria coordenadora
garante que ninguém será dispensa-
do porque entende que todos são
importantes dentro do partido e asse-
gura ter já alguns projetos em mente
do modo a reforçar a ligação dos mili-
tantes, assim como a coordenação
com os membros eleitos dos órgãos
autárquicos e a abertura do partido à
comunidade.

Satisfeita com a vitória, Sónia Martins
sublinha, sobretudo a ‘transparência’
com que decorreu o ato eleitoral e
ressalva a importância do voto de
confiança dado pelos militantes. “Me-
recem o meu total empenho, a mi-
nha total dedicação, o meu total tra-
balho e estou certa de que o irei de-
senvolver afincadamente”, conclui. |||||

PS // ELEIÇÕES PARA A COMISSÃO POLÍTICA CONCELHIA

Sónia Martins quer es-
tabilizar internamente
o partido e “preparar
a secção de Vila das
Aves para um futuro de
grandes resultados a
nível local” e combater
“as sucessivas derrotas
para a junta”.

“Espero a participação
e a colaboração de
todos, mesmo daqueles
que concorreram nas
listas adversárias”,
afirma Joaquim Couto

VILA DAS AVES // ASSEMBLEIA DE FREGUESIA ESTE SÁBADO
A Assembleia de Freguesia de Vila das Aves reúne este sábado, 14 de dezembro, às 15 horas no
salão nobre da junta local. Da ordem de trabalhos, e para além das informações sobre a atual
situação da JF, consta: a apresentação do Orçamento e Plano de Atividades para 2014; a
apresentação do PPI – Plano Plurianual de Investimentos; e alteração à tabela de taxas.
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Esta sexta-feira, 13 de dezembro,
pelas 14 horas da tarde dar-se-á
início à inauguração oficial das
instalações da Associação de Re-
formados de Vila das Aves (ARVA),
agora situadadas no antigo edi-
fício onde funcionou até há uma
ano a Escola da Ponte, em resul-
tado da cedência de espaços pro-
tocolada em meados deste ano
com a Câmara Municipal de San-
to Tirso, à semelhança do que
aconteceu com outras três asso-
ciações de Vila das Aves.

A receção às entidades con-
vidadas é o primeiro ponto alto
da tarde seguindo-se meia hora
depois a bênção pelo padre
Fernando Abreu, pároco de Vila
das Aves. O momento solene vai
traduzir-se no descerramento de
um lápide alusiva ao ato.

Do programa festivo, consta
depois a atuação da Banda da
Guarda Nacional Republicana.
No final desta atuação a associa-
ção de reformados oferece um
lanche aos convidados e elemen-
tos da banda musical.

O resto da tarde poderá ser
passado em visita e em momen-
tos de amena cavaqueira nas ins-
talações da referida associação de
Vila das Aves. |||||

Associação de
Reformados
inaugura
nova sede

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

As eleições autárquicas já lá vão mas,
no PSD, os ânimos ainda não sere-
naram totalmente. Carlos Valente diz
que Alírio Canceles anunciou que vai
levantar um processo contra si junto
do Conselho de Jurisdição do PPD/
PSD da Distrital do Porto. Alírio ga-
rante que se trata apenas de “repor-
tar aos órgãos superiores do partido
comportamentos de militantes que
possam ser objeto de apreciação”.

“No passado dia 22 de novem-
bro, no plenário de secção do PSD
de Santo Tirso, cuja ordem de traba-
lhos estabelecia a ‘análise dos resul-
tados das Autárquicas 2013’, quis
Alírio Canceles e a sua Comissão Po-
lítica Concelhia, entre outros fatores,
imputar a Carlos Valente parte da res-
ponsabilidade pelos resultados ne-
gativos (‘menos bons’, segundo ele)

Terá Carlos Valente
prejudicado o resultado
eleitoral do PSD
de Alírio Canceles?

SANTO TIRSO // POLÍTICA

O ANTIGO PRESIDENTE DA JUNTA DE VILA DAS AVES, QUE NÃO APOIOU A
CANDIDATURA DE CANCELES À CÂMARA MUNICIPAL, DIZ QUE O EX-
CANDIDATO DO PSD ENTENDE QUE SIM E POR ISSO LHE VAI MOVER UM
PROCESSO DISCIPLINAR. CANCELES DIZ QUE A COMISSÃO POLÍTICA A
QUE PRESIDE NÃO TEM COMPETÊNCIA PARA ISSO, MAS NÃO SE ESCUSA A
REPORTAR POSSÍVEIS “ATOS ETICAMENTE REPROVÁVEIS”

que o PSD obteve nas eleições à Câ-
mara Municipal de Santo Tirso”, adi-
anta Carlos Valente em comunicado.
O ex-presidente da Junta de Vila das
Aves lembra que nunca concordou
com o nome de Alírio Canceles para

candidato à Câmara Municipal e que,
por isso, decidiu não apoiá-lo nem
participar da sua campanha.

“Não fujo às minhas responsabi-
lidades políticas e partidárias”, conti-
nua Carlos Valente, “não penso re-
nunciar à militância do PPD/PSD”.
Alírio Canceles, por sua vez, nega a
existência de um processo, até por-
que, assegura, “não temos competên-
cia para mover processos disciplina-
res”. “O PSD quer que todas as comis-
sões políticas reportem ao órgão su-
perior os comportamentos dos mili-
tantes que eventualmente possam ser
eticamente reprováveis”, explica o pre-
sidente da Concelhia Social Demo-
crata. Canceles garante que têm a ‘obri-
gação de reportar acontecimentos a
quem de direito para quem de direi-
to fazer aquilo que entender’ e asse-
gura que “não há aqui nenhuma per-
seguição”.

Alírio Canceles sublinha que não
há qualquer intenção de expulsar nin-
guém, “tão somente finalizar as situ-
ações” e afirma que “ninguém no PSD
é condenado por delito de opinião”.
“Sou militante, sou dirigente e estive
ligado a três atos eleitorais e a única
vez que o PSD, de facto, expulsou mili-
tantes foi por exigência do sr. Carlos
Valente, em 2009, em relação a dois
militantes da Vila das Aves que inte-
gravam listas independentes”, conti-
nua. Para além de Carlos Valente, po-
de ainda ser ‘reportado o comporta-
mento de uma outra pessoa’ e o pre-
sidente da CPC do PSD de Santo Tirso
garante que não irá fazer ‘juízos de
valor’ mas que “enquanto órgão in-
ferior há a obrigação de reportar para
os órgãos superiores comportamen-
tos que podem ser questionáveis”.

Carlos Valente diz não ter qual-
quer receio e garante que não se ‘dei-
xar intimidar’. ‘Não deixarei de ser
quem sou só porque Alírio Canceles
decidiu tentar arranjar co-responsá-
veis ou ‘bodes expiatórios’ pela der-
rota histórica do PPD/PSD à Câmara
Municipal de Santo Tirso”, conclui. |||||

PARA ALÉM DE CARLOS VALENTE
(NA FOTO), PODE AINDA SER
‘REPORTADO O COMPOR-
TAMENTO DE UMA OUTRA PESSOA’
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EM SANTO TIRSO, A DIMINUIÇÃO DAS TAXAS MUNICIPAIS TÊM-SE TORNADO UMA REALIDADE E A
REUNIÃO DE CÂMARA DESTA ULTIMA TERÇA-FEIRA, 10 DE DEZEMBRO, VEIO TRAZER MAIS UMA.

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Depois do IMI e do IRS, a Derrama
foi, agora, tema de discussão entre o
executivo e resultou na aprovação da
isenção da taxa por um período de
dois anos, às empresas que se insta-
lem em Santo Tirso e criem mais de
cinco novos postos de trabalho e ain-
da às que, no ano de 2014, tenham
um volume de negócios inferior a 40
mil euros. Mas as reduções não se

Depois do IMI e do IRS, a Derrama
desce. PSD queria descida mais justa

ficaram por aqui e, para as empresas
com volume anual de faturação infe-
rior a 150 mil euros a taxa passa a
fixar-se em 1,20% (contra os 1,25%
em vigor). Só a taxa para as empresas
com volume de negócio superior aos
150 mil euros se mantem em 1,50%.

Quem não ficou satisfeito com esta
descida foram os vereadores do PSD/
PPM, que apresentaram uma propos-
ta que consideram mais justa. A opo-
sição explica que o assunto foi leva-

do a reunião de câmara por sua ini-
ciativa e garante que era sua inten-
ção “baixar a derrama para descriminar
positivamente as empresas criando,
desse modo, vantagens competitivas
para aumentar a atratividade de San-
to Tirso ao investimento direto”.

Segundo a proposta do PSD/PPM,
a taxa para a generalidade das em-
presas fixar-se-ia em 1%; para as em-
presas que não ultrapassem um vo-
lume de negócios de 150 mil euros,

em 0,5% (afetando a verba arrecada-
da no fomento do empreende-
dorismo jovem); e “a título excecional,
as empresas que se instalarem, em
2014, em Santo Tirso, venham a be-
neficiar de isenção por um período
prorrogável ate três anos, desde que
criem e mantenham, durante esse
período, pelo menos cinco postos de
trabalho”

A oposição considera que “o in-
centivo e aumento do desenvolvi-
mento económico deverá ser uma pre-
ocupação da autarquia, e que a taxa
de derrama pode funcionar como
fator competitivo diferenciado, em re-
lação a outros concelhos, que cada
vez mais competem entre si”. O presi-
dente da Câmara, Joaquim Couto,
reforça que “as medidas aprovadas
são um inequívoco sinal de que o
executivo municipal está a fazer um
esforço com vista a amortecer as po-
líticas de austeridade que estão a ser
postas em prática em Portugal e a cri-
ar condições favoráveis para a atração
de investimento privado no concelho”.

A proposta camarária acabou por
ser a mais votada e a derrama, im-
posto que incide sobre os lucros
tributáveis em sede de IRC, tem ago-
ra novos contornos. Joaquim Couto
garante: “tudo estamos a fazer para
que as famílias e as empresas do
concelho sintam o menos possível os
efeitos de mais um Orçamento do
Estado que só tem um objetivo: cor-
tar” e lembra que as medidas toma-
das durante a reunião do executivo
“implicam uma rigorosa gestão mu-
nicipal dos recursos financeiros dis-
poníveis”.

A Taxa Municipal de Direitos de
Passagem, uma contrapartida pela uti-
lização e ocupação do subsolo sob
gestão camarária em resultado do
atravessamento de sistemas e equi-
pamentos das empresas que ofere-
cem redes e serviços de comunica-
ções eletrónicas acessíveis ao públi-
co, vai manter, em 2014, os valores
praticados este ano: 0,25 %. |||||

A DERRAMA É UMA TAXA
QUE INCIDE SOBRE OS
LUCROS TRIBUTÁVEIS DAS
EMPRESAS EM SEDE DE IRC

“Tudo estamos a fazer para que as famílias e
as empresas do concelho sintam o menos
possível os efeitos de mais um Orçamento do
Estado que só tem um objetivo: cortar”
JOAQUIM COUTO, CMST
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ATUALIDADE
Após 10 anos a lecionar Inglês
desde o Jardim de Infância e no
âmbito do reforço da estratégia
para a valorização da língua in-
glesa, os alunos do Colégio A
Torre dos Pequeninos realizaram
os seus primeiros exames da Uni-
versidade de Cambridge: Cambri-
dge English Language Assessment.
A examinadora do Knightsbridge
Examination & Training Centre
deslocou-se a Santo Tirso para
administrar os exames no próprio
Colégio. De acordo com Lucy Bra-
vo, diretora Executiva do Knights-
bridge Examination & Training
Centre, “a comunidade escolar da
Torre dos Pequeninos sabe que
o inglês será fundamental na vida
dos seus alunos por isso aposta
no projeto de Cambridge para
 comprovar que a língua inglesa
está a ser lecionada em linha com
padrões internacionais. Os alu-
nos que fizeram o exame (finalis-
tas do 4º ano) receberam o seu
primeiro diploma de Cambridge.
Estes exames não só atestam a
competências dos alunos mas têm
também a particularidade, muito
importante, de motivar a crianças
de uma idade muito jovem e de
lhes dar uma experiência positiva
de exames internacionais”.

Amílcar Sousa, diretor execu-
tivo da instituição afirma que “ino-
var é estar à frente e na direção
correta, somos a primeira escola
da região a certificar as competên-
cias, ao nível do Inglês, de acor-
do com estes padrões. Ficamos
muito satisfeitos por constatar
que, o próprio Ministério da Edu-
cação tem esta pretensão (embo-
ra apenas no 9º ano). Mais uma
vez as boas práticas do ensino pri-
vado fazem escola. Tem sido as-
sim ao longo dos últimos 15 anos.
O novo Estatuto do Ensino Parti-
cular, recentemente promulgado,
e a intenção em efetivar o direito
constitucional de liberdade de
opção educativa das famílias são
um sinal de esperança para um
sistema de ensino mais competi-
tivo, mas eficiente e mais justo”,
conclui aquele responsável. |||||

EDUCAÇÃO // TORRE
DOS PEQUENINOS

Alunos recebem
diploma da
Universidade
de Cambridge

Jovem procura
trabalho na área
das limpezas,
para cuidar de
crianças, ou
fazer companhia
a idosos.

CONTACTO

912 921 073

Decorreu entre 1 e 10 do corrente
mês de dezembro a 11ª Feira do Li-
vro do Agrupamento de Escolas de
S. Martinho (18ª da EBI).

Inaugurada na tarde do 1º de de-
zembro com a presença  da vereado-
ra da educação, Ana Maria Ferreira,
e dos presidentes de Junta Marco
Cunha, da União de Freguesias do
Vale, e Moisés Andrade de Roriz, a
Feira do Livro teve a visita programa-
da de todos os alunos do Agrupa-

Agrupamento escolar de S. Martinho
promoveu mais uma Feira do Livro

EDUCAÇÃO // FEIRA DO LIVRO mento ao longo do seu período de
abertura ao público. De acordo com
declarações da responsável da bibli-
oteca, a professora Filomena Branco,
a Feira do Livro tem sido, para além
dum marco na divulgação do Livro e
da Leitura, uma oportunidade mag-
nífica de criação, na região, de hábi-
tos de oferta de livros pelo Natal. E,
tendo também em conta o contínuo
crescimento do valor das vendas ao
longo dos anos, a Feira do Livro pode
considerar-se um sucesso sob todos
os pontos de vista.

A par da Feira do Livro decorreu
uma exposição de “Fantasias de Na-
tal” idealizadas e executadas pelos
professores e alunos do referido agru-
pamento escolar. ||||| TEXTO:     AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO

LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES
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No passado dia 20 de novembro, a
secretária de Estado dos Assuntos
Parlamentares e Igualdade, Teresa Mo-
rais, visitou a valência Casa Abrigo
D. Mª Magalhães, da Irmandade e
Santa Casa da Misericórdia de Santo
Tirso (ISCMST), no âmbito das II Jor-
nadas Nacionais Contra a Violência
Doméstica. A dar as boas vindas a esta
visita, contou-se com a representa-
ção do provedor e da vice-provedo-
ra da instituição, José dos Santos Pinto
e Manuela Gonçalves, respetivamente.

Desde janeiro de 2013 que a
ISCMST, com a assinatura de Cartas
de Compromisso com esta secreta-
ria, dispõe de vagas de emergência
bem como de verbas para autonomi-
zação de vítimas de violência domés-
tica. A visita revestiu-se de um caráter
de reunião de trabalho em que foi
apresentado e analisado o que a equi-

TERESA MORAIS ESTEVE EM SANTO TIRSO ONDE CONHE-
CEU A CASA ABRIGO DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA

Secretária de Estado
visitou Misericórdia

A Associação Aves Solidária realizou
recentemente ações de recolha de
alimentos e de outros géneros nas
grandes superfícies de Vila das Aves,
respetivamente no Pingo Doce e no
Intermarché, por forma a fornecer
cabazes de natal às famílias e cida-
dãos reconhecidamente carenciados
da sua rede de apoio.

A associação de Vila das Aves
agradece às respetivas gerências a fa-
cilidade e o apoio que lhe prestaram
bem como a todas as pessoas que, à
porta destes estabelecimentos, ofere-
ceram as mais diversas dádivas de
generosidade. Agradece também ao
proprietário do Café Mota a genero-
sidade de aí ter permitido instalar
uma feirinha de Natal que também
proporcionou alguns proventos. O
agradecimento alarga-se também a
muitos colaboradores e voluntários
anónimos que ao longo do ano pres-
tam um contributo imprescindível para
as ações de benemerência levadas a
cabo por esta associação. |||||

Numa Iniciativa inédita, a Associa-
ção Comercial e Industrial de Santo
Tirso (ACIST) em parceria com a Câ-
mara Municipal e a Centrotirso pro-
move uma Parada de Natal no próxi-
mo domingo, 15 de dezembro, em
que o Pai Natal chega à cidade e os
seus duendes carregam os presen-
tes que vieram comprar a Santo Tirso.
São esperados mais de 200 partici-
pantes com partida no Largo da Feira
pelas 14h30m e chegada prevista à
Câmara Municipal pelas 16 horas num
evento de dança, música e forte ani-
mação pelas ruas da cidade. |||||

Aves Solidária

Parada de Natal
anima cidade
de Santo Tirso

No passado dia 29 de novem-
bro, a Escola Básica do 1.º Ciclo
/Jardim de Infância da Ermida, na
União de Freguesias de Santo Tir-
so, acolheu uma conferência orga-
nizada pela associação de pais,
em parceria com a Coordenadora
e o corpo docente da Escola su-
bordinada ao tema “O bullying em
ambiente escolar”, e que congre-
gou a participação de dezenas de
pais e encarregados de educação.

Os convidados para esta temá-
tica foram: o escritor José Carlos
Pereira, autor do livro infanto-ju-
venil “Miguel Sarapintas e o pinto
de três patas” (um conto em prosa
e em verso, que aborda a temáti-
ca do bullyng); Fátima Mateus
Ramos, magistrada do Ministério
Público no Tribunal de Águeda;
e Matilde Dias, psicóloga clínica
e formadora. Segundo Emília Fon-
tes, presidente da assembleia da
Associação de Pais “este foi o pri-
meiro evento destinado ao escla-
recimento dos pais e encarrega-
dos de educação sobre temáticas
tão pertinentes, que urge trazê-
las a público, para bem das crian-
ças e do funcionamento harmo-
nioso das escolas”.

José Carlos Pereira, que além
de escritor, é funcionário no gabi-
nete de imprensa de uma autar-
quia e foi jornalista do JN, disse,
na sua intervenção: “Escrevi este
livro depois de ter sido convidado
para demonstrar a diferença entre
a prosa e o verso. Esse convite foi
em 2010, um mês após o triste
acontecimento em Mirandela (on-
de um aluno se suicidou), e, como
tal, senti a necessidade premente
de imaginar uma história, que tem
um final feliz, mas cujos contornos
se assemelham aos de Mirandela”.

SANTO TIRSO // TERESA MORAIS

pa técnica tem vindo a desenvolver com
estes apoios que assumem enorme
importância no suporte e prote-ção
às vítimas de violência doméstica.

Teresa Morais conheceu ainda o
trabalho desenvolvido no âmbito do
Projeto IRIS, nomeadamente o Centro
de Emergência e o Gabinete de Aten-
dimento, respostas especializadas dire-
cionadas à comunidade que, desde
janeiro 2013, já conferiram apoio dire-
to e efetivo a 150 vítimas, nos âmbitos
psicossocial (atendimento, acolhimen-
to e/ou encaminhamento) e jurídico.

Complementarmente, foram discu-
tidas medidas em curso e propostas
de medidas a implementar já no pró-
ximo ano de 2014, com apoio das
verbas dos Jogos Sociais, canalisadas
por esta Secretaria de Estado no re-
forço das respostas à problemática da
violência doméstica. |||||

Fátima Mateus Ramos, a magis-
trada com pós-graduação em Di-
reito da Família e Menores pela
Universidade de Coimbra, consi-
derou: “O bullying é uma realida-
de sobre o qual todos temos de
estar atentos: pais e professores.
Há situações em que se torna difí-
cil de se revelar, dado o silêncio
das vítimas, e, sendo assim, pede-
se uma cuidada atenção”. A ma-
gistrada falou ainda do Estatuto
do Aluno: “Este estatuto veio for-
malizar a prática jurídica dos tri-
bunais. O aluno, mesmo quando
inimputável, pode ser responsabi-
lidade pelos seus atos, através de
mecanismos jurídicos para a re-
solução dos casos. Importa mais
a persuasão com ajuda dos pro-
fessores, dos dirigentes escolares
e dos pais. Sempre que haja situ-
ações do vosso conhecimento, os
casos têm de ser comunicados ao
Ministério Público”. Fátima Ramos
falou ainda de outros tipos de bull-
ying, como, por exemplo, a vio-
lência doméstica, no emprego, nas
redes sociais e noutros meios.

Matilde Dias, psicóloga com
larga experiência, lembrou: “Os
professores não são os substitu-
tos dos pais. Os professores man-
dam na escola, os pais mandam
em casa. Muitas das situações de
violência escolar vem do próprio
meio familiar, das relações que
as crianças encontram no seio dos
pais, porque as crianças copiam
modelos, não os inventam. Há
que, portanto, ter uma linguagem
e até um comportamento diferente
(pelo menos, em frente dos fi-
lhos). As crianças, como todos os
cidadãos adultos, têm de ter re-
gras e não é por serem crianças
que os pais devam facilitar”. |||||

SANTO TIRSO // DEBATE

Associação de Pais
da Ermida realizou
conferência
sobre o bullying
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CULTURA
CONCERTO DE DESTROYER (SOLO)
PLATAFORMA DAS ARTES E DA CRIATIVIDADE,
GUIMARÃES. 7 DEZEMBRO 2013

É UM DOS NOMES MAIS CONHECIDOS DO PANORAMA MUSICAL. RUI REININHO,
VOCALISTA DOS GNR E CONHECIDO PELOS INÚMEROS SUCESSOS COMO ‘DUNAS’,
‘PRONÚNCIA DO NORTE’ OU ‘ANA LEE’ ESTEVE EM SANTO TIRSO PARA UM ENCONTRO
INTIMISTA, NA SECUNDÁRIA TOMAZ PELAYO.

||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

A Plataforma das Artes e da Criativi-
dade acolheu, no passado dia 7 de
dezembro, Ben Bejar, cantor e compo-
sitor dos Destroyer. O espaço vimara-
nense, um projeto de transformação
do Antigo Mercado, esteve à altura
do intimismo necessário para um es-
petáculo acústico. A grande deceção
já estava anunciada anteriormente: o
canadiano vinha sem banda de apoio.

Começou cerca de 20 minutos
depois da hora marcada e desde lo-
go se adivinhou como seria a noite
– minimalismo de luzes e apenas um
instrumento em palco (uma guitarra
acústica dedilhada em aparente pi-
loto automático).

O convite aos leitores do Entre
Margens estava feito desde a edição
nº 505, de 31 de outubro. Foi aí
que abordei, na secção “Dentro de
Portas” da página dois, um dos ál-
buns da banda, “Streethawk: A Seduc-
tion”, terminando o texto com a in-
formação da data do evento. Pois bem,
será que alguém aproveitou a dica?
Seria gratificante para mim saber que
a resposta era positiva. Comprovari-
am ao vivo a magia de “Helena”, “Far-
rar, Straus And Giroux (Sea Of Tears)”
e “Virgin With a Memory”, música que
fechou o encore. A novidade disco-
gráfica não é o tal registo de 2001,
mas sim o fresquinho EP “Five Spanish
Songs” do corrente ano. Nele, as pa-
lavras saem em espanhol e não in-
glês. Bejar lá se saturou. Agora apre-
senta “Maria de las Nieves” e com-

Uma vénia para
este senhor

panhia numa língua diferente, com o
argumento de ser mais facilmente
cantável, menos desprezível e menos
gasta. Está bem, não me importo. O
talento está lá na mesma.

O intervalo entre as músicas foi
repetitivo: vénias (nunca esquecidas)
e hidratação da garganta (vinho a
estragar a água ou vice-versa). Por
vezes olhava para o público de for-
ma prolongada, como se quisesse
perceber qual o aspecto das pessoas
que o queriam ouvir. Ouço alguém a
intrometer-se neste texto – “não seria
para ver se tinha alguém conhecido?”
Não interessa, mas chegava a causar
alguns sorrisos, dado que olhava em
silêncio e sem esboçar nenhuma ex-
pressão para além da clara curiosi-
dade.

“Don’t Become The Thing You
Hated” foi um dos bons momentos.
Mais um daqueles em que os presen-
tes ajudaram a criar o ambiente nece-
ssário, sem ruídos colaterais. É notá-
vel a forma como as canções são
construídas, muitas delas partindo de
uma sempre bonita simplicidade, ou-
tras com blocos mais ativos.

Meg Baird veio sem os Espers; Neil
Hannon sem os The Divine Comedy;
Ben Bejar sem os Destroyer. Os dois
últimos são os próprios projetos, eu
sei, mas sinto falta dos instrumentos
reunidos. Esperemos que Guimarães
continue a apresentar cartazes atrati-
vos e que alguns nomes de grande
relevo apareçam, a solo ou com ban-
da de apoio. O importante é aproxi-
marem-se de nós! |||||

Rui Reininho esteve
na Tomaz Pelayo a convite
da Associação de Pais
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O auditório encheu-se de fans e
curiosos, que durante mais de uma
hora, ouviram Reininho falar de al-
guns dos grandes momentos dos
30 anos de carreira dos GNR. “Os
primeiros espetáculos que fiz foi no
liceu António Nobre para amigos,
colegas, para os invejosos, para aque-
la gente toda. E comecei a gostar
daquela vida, pensei ‘se eu pudesse
viver disto era uma vida maravilho-
sa’”, contou o artista. O vocalista dos
GNR desafiou o público a interagir

e, com seu humor e à-vontade ca-
racterísticos, arrancou gargalhadas
dos presentes. Relembrou o primei-
ro concerto na Escola S. Rosendo,
falou da sua ligação ao norte e não
deixou de fazer referência a alguns
aspetos da sociedade atual.

A iniciativa era da Associação
de Pais da Escola Secundária Tomaz
Pelayo e a noite foi de surpresas para
Rui Reininho. Para além de um vídeo
inicial, Rui Reininho foi ainda brin-
dado com a interpretação de alguns
dos seus temas. Primeiro, três alu-
nos da escola deram forma ao tema

‘Dunas’. Depois, com a banda ‘5 good
fellows’ a desafiar Reininho para subir
ao palco. O vocalista dos GNR não
hesitou e interpretou, em dueto com
o vocalista da banda, o tema “San-
gue Oculto”.

No final, Reininho fez um balan-
ço positivo: “foi muito simpático, gos-
tei muito de estar aqui com as pes-
soas, é sempre bom porque nascem
ideias e eu gosto deste género de
comunicação”, sublinhou. Sobre o re-
torno a Santo Tirso, Reininho res-
ponde sem hesitar: “quando quise-
rem volto, é só convidar”. |||||

TINTAS CIN E NITIN * SIKA * PICHELARIA* DROGARIA * EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS *

RAÇÕES * SEMENTES * MATERIAL ELÉTRICO * UTILIDADES

                                                       Rua Silva Araújo, 1185                          4795-120 Vila das Aves
                Telefone/Fax 252 871 540               www.tintaspacodalem.com                  pacodalem@hotmail.com
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Depois da participação do cantautor
Ivo Machado na sessão de encerra-
mento da edição de 2013 da Co-
munidade de Leitores, realizada na
última segunda-feira, a música vol-
tará a marcar forte presença na pro-
gramação de dezembro do Centro
Cultural de Vila das Aves. E não ape-
nas através do tradicional Concerto
de Natal. Esse acontece já no sába-
do, dia 21, a partir das 21 horas, con-
forme se dá conta no suplemento
de Natal publicado com este núme-
ro do Entre Margens. É que a pou-
cos dias do encerramento do ano,
o auditório Centro Cultural acolhe
um outro concerto protagonizado
por quatro cantoras e intérpretes de
harpa que nos chegam de Espanha.

VILA DAS AVES // MÚSICA

Grupo feminino
de voz e harpa
atua em Vila das Aves
A POUCOS DIAS DO ENCERRAMENTO DO ANO, O CENTRO CULTURAL DE VILA
DAS AVES ACOLHE O CONCERTO DO GRUPO LULAVAI. O ESPETÁCULO,
AGENDADO PARA AS 21H30 DO DIA 27 DE DEZEMBRO, TEM ENTRADA LIVRE

Ainda no Centro Cultural, e à
semelhança do ano passado, tem
início esta sexta-feira, dia 13,
mais uma edição do MOC – Mer-
cado de Objetos Culturais, que
se traduz na exposição e venda
de produtos de natureza diver-
sa, representativos do muito que
se faz no município de Santo
Tirso e na região, com particu-
lar destaque para o artesanato
e a gastronomia. O MOC prolon-
ga-se até dia 10 de janeiro do
próximo ano, e realiza-se no
horário normal de funcionamen-
to do Centro Cultural de Vila das
Aves (segunda a sexta das 9h00
às 13h00 e das 14h00 ás 17 h00).

Para além da venda de pro-
dutos culturais, o MOC consti-
tui igualmente uma oportunida-
de para se conhecer melhor o
trabalho desenvolvido por artis-
tas e artesãos locais, mas tam-
bém o levado a cabo por insti-
tuições escolares, religiosas e
outras, na sua maioria do con-
celho de Santo Tirso. Objetos de
design, pinturas, cerâmica, bi-
juteria, livros e até doçaria con-
ventual, são muitos os motivos
para visitar o MOC e levar para
casa algo de representativo do
que se produz na região. |||||

MERCADO DE OBJETOS
CULTURAIS ATÉ
DIA 10 DE JANEIRO

Trata-se do grupo galego Lulavai,
formado por Paula Oanes, Josefa Fer-
nández, Lorena Reinaldo e Elena Paz.
As quatro conheceram-se na Escola
de Artes e Ofícios de Vigo onde estu-
daram com o professor Rodrigo Ro-
maní. Começaram por integrar a Or-
questra Folk Sondeseu, com a qual rea-
lizaram vários concertos, até que deci-
diram, em finais de 2007, criar o refe-
rido projeto Lulavai, de voz e harpa

Segundo refere a autarquia de
Santo Tirso em comunicado de im-
prensa, “nesta formação, a sonorida-
de de quatro harpas e quatro vozes
se fundem para interpretar, com um
som próprio, temas tradicionais e de
autor, misturados com cuidados e
delicados arranjos que lhe conferem

um som muito próprio e pessoal”.
Em março de 2008, o grupo foi

finalista no Festival Cancioneiros,
concurso promovido pela Fundação
Pedro Barrié de la Maza, iniciando
desde então uma série de espetácu-
los em Espanha e noutros países
europeus. Considerada uma das for-
mações mais delicadas e intimistas
da música galega atual, o grupo fe-
minino Lulavai editou em março de
2011, o seu primeiro (e até à data,
único) álbum discográfico, intitulado
“CorDasVerbas.”

Com início marcado para as
21h30 do próximo dia 27 de de-
zembro, o concerto de Lulavai no
Centro Cultural de Vila das Aves tem
entrada livre. ||||||

O município Santo Tirso vai associ-
ar-se à iniciativa do Dia Mais Curto,
a grande festa da curta-metragem, e
vai exibir mais de 20 filmes, durante
a tarde de sábado, 21 de dezembro,
na Fábrica de Santo Thyrso. A primei-
ra sessão tem início às 15h00 e é
destinada aos mais pequenos, segue-
se, às 16h30, a sessão de curtas metra-
gens portuguesas e às 18h15 a ses-
são de curtas europeias.

“As curtinhas”, para maiores de
quatro anos, reúnem filmes para os
mais novos. Trata-se de uma seleção
da secção Curtinhas do Curtas Vila
do Conde, num conjunto de filmes
para todas as idades, com um papel
fundamental na educação.

As 16h30, está em destaque a cur-
ta-metragem portuguesa que tem de-
monstrado a sua qualidade pelo mun-
do fora nestes últimos anos. Neste pro-
grama, consta uma seleção de obras
premiadas em todos os continentes:
Maybe; Vicky and Sam; História trági-
ca com final feliz; Viagem a Cabo
Verde; Gambozinos; e North Atlantic.

A terceira, e última, sessão tem iní-
cio às 18h15. “This Is Not A Funny
Program” é um programa de curtas
europeias, para maiores de 12 anos,
tendo o humor como mote. Deste
ciclo constam os filmes: 3 x 3; Suiker
(Açúcar); Flamingo pride; Les lézards
(Os lagartos); Walking on the wild
side; L’amour bègue (O amor gago);
Mobitel mania; Al servizio del clien-
te; Treffit/The date (O encontro); Alt i
alt. A entrada nas sessões é gratuita
e a sala, na Fábrica de Santo Thyrso,
tem uma lotação de 60 lugares. |||||

Mais de 20
curtas-metragens
na Fábrica de
Santo Thyrso

SANTO TIRSO // CINEMA
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FAMALICÃO //

Ação ambiental envolveu
comunidade de Riba de Ave
No âmbito da iniciativa nacional “Flo-
restar Portugal 2013”, cerca de duas
centenas de voluntários incluindo 80
famalicenses, de todas as idades
marcaram presença na plantação de
duas mil árvores autóctones (Carva-
lhos Alvarinhos e Vidoeiros) em S.º
João do Campo - Serra Natural da
Peneda Gerês. A iniciativa decorreu
a 23 de novembro, precisamente no
dia da Floresta Autóctone.

Integrada no programa das I Jorna-
das Técnicas sobre os Carvalhos e II
Encontro Green Cork / Floresta Co-
mum, esta iniciativa de cariz ecológi-
ca envolveu várias instituições educati-
vas e culturais do concelho de  Famali-
cão. De destacar, alguns elementos
da comunidade educativa do Jardim
de Infância da Aldeia Nova de Rui-
vães, da Eb1/JI Avenida de Riba de

Ave, elementos do Corpo Nacional
de Escutas de Riba de Ave, Guias de
Riba de Ave e muitos populares.

A atividade, iniciada há um ano,
em algumas escolas do Agrupamen-
to de Pedome, partiu de uma recolha
de bolotas /sementeira e que ao lon-
go do ano foram alvo de cuidados
dos alunos, para que esta espécie au-
tóctone fosse devolvida ao seu ecos-
sistema natural. O contacto direto com
o ciclo natural de crescimento da
planta e da preservação da floresta
foram aspetos relevantes neste ato de
educação ambiental.

A ação ambiental contou com a
colaboração do município de  Famali-
cão e da Junta de Freguesia de Riba
de Ave. Susana Pereira, a presidente
da Junta de Riba de Ave, participante
do evento ressalta “que a atividade

foi magnífica, com uma vertente pe-
dagógica e social fortíssima, tanto para
as crianças como para os adultos, pois
possibilitou uma envolvência no cui-
dado e preservação da natureza de
uma forma ativa e muito próxima”. A
presidente de junta aproveitou ain-
da “para agradecer a dedicação do co-
ordenador da AMO Portugal - Asso-
ciação Mãos à Obra Portugal da nossa
freguesia, Aurélio Costa, que possi-
bilitou a realização desta atividade”.

Aurélio Costa espera que, com
estas jornadas, se refleta sobre a im-
portância na preservação, valoriza-
ção e incentivo à plantação de espé-
cies autóctones e a divulgação dos
Carvalhos na sua importância para a
economia local, a fauna e flora a ele
associada e as manchas de carvalhais
no território. |||||

DIA DA FLORESTA AUTÓCTONE ASSINALADO COM A PLANTAÇÃO DE DUAS MIL ÁRVORES

FAMALICÃO //  RIBA DE AVE

“Uma incursão pelos diversos
momentos que marcaram, dis-
tinguiram e afirmaram a Biblio-
teca Municipal no panorama lo-
cal e nacional”. Foi desta for-
ma que o autarca de Famalicão,
Paulo Cunha, se referiu ao li-
vro evocativo dos cem anos de
história da Biblioteca Munici-
pal Camilo Castelo Branco inti-
tulado “Cem (e mais alguns) anos
de Livros”. A obra, da autoria de
Amadeu Gonçalves, foi apre-
sentada no dia 6 de dezembro
por Henrique Barreto Nunes,
um nome incontornável na área
da biblioteconomia, que des-
tacou “o papel inovador e pio-
neiro, em termos de leitura pú-
blica, que a Biblioteca Munici-
pal Camilo Castelo Branco de-
sempenhou, e que a tornou
num modelo que muitos pro-
curaram seguir”.

O bibliotecário reconheceu
ainda que “poucos municípios
portugueses se poderão orgu-
lhar de possuir uma biblioteca
centenária sempre aberta ao pú-
blico”, realçando ainda a apos-
ta cultural do Município e to-
das as atividades desenvolvi-
das pela Câmara Municipal de
promoção à leitura.

O livro tem a chancela das
Edições Húmus e encontra-se
disponível para venda na Bi-
blioteca Camilo Castelo Bran-
co, pelo preço de 24 euros. ||||||

História da
Biblioteca
Municipal
revisitada em
livro

Com a aproximação da quadra Na-
talícia, a Câmara da Trofa iniciou esta
segunda-feira, 9 de Dezembro, a en-
trega dos cabazes de Natal às famíli-
as mais carenciadas do concelho. Este
ano, serão cerca de 800 as famílias
que vão receber do executivo muni-
cipal este cabaz natalício, sendo es-
tes agregados os que têm uma capita-
ção mensal inferior ou igual a 189,52
euros per capita, e que se encontram
sinalizados pelas técnicas de inter-
venção social, bem como pelas Co-
missões Sociais de Freguesia que es-
tão no terreno durante todo o ano,
apoiando estes núcleos familiares
mais desfavorecidos.

Os cabazes de Natal estão dividi-
dos por três tipologias, sendo que o
cabaz 1 será atribuído a famílias até
cinco elementos, o cabaz 2 será para
núcleos familiares até 6 ou mais ele-
mentos e o cabaz 3 será para famíli-
as que usufruem do serviço de apoio
domiciliário prestado por Instituições
sociais Trofenses como a Cruz Ver-
melha, a Muro de Abrigo e outras.

Estas 800 famílias vão receber
cabazes de Natal com produtos alusi-
vos à quadra natalícia como o baca-
lhau, bolo-rei, aletria, frutos secos, ca-
nela, bolachas sortidas, açúcar, leite,
azeite, sumos e queijo entre outros
produtos típicos desta quadra. |||||

TROFA //  NATAL

Cabazes de
Natal para
800 famílias

Rua da Indústria, 24 - 4795-074 Vila das Aves
telefone 252 820 350 | fax 252 820 359
E-mail: narcisocoelho@sapo.pt

MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES
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No próximo dia 19 todos os cami-
nhos vão dar à Fábrica de Santo Thyr-
so para assistir à conferência inter-
nacional cujo tema é o Design como
Dínamo da Industria de Moda. O
evento é promovido pela Câmara Mu-

FABRICA DE SANTO THYRSO // 19 DE DEZEMBRO

Agatha Ruiz de la
Prada em
conferência
internacional

que contará com nomes como os
designers Katty Xiomara, Maria Gam-
bina, Luís Onofre entre outros.

Agatha Ruiz de la Prada assumirá
lugar de destaque a partir das 16h30,
hora em que partilhará o percurso
de sucesso na carreira da moda. O

nicipal de Santo Tirso e procura “de-
bater o valor do design e da criati-
vidade como instrumento de promo-
ção na cadeia de valor, de diferenci-
ação e argumento de conquista de
novos públicos e mercados, capaz de
projetar uma indústria com tradição,
com forte implantação na região, para
um futuro mais próspero e seguro”.

Com um programa diverso e de
grande qualidade, a conferência de
dia 19 contará com a presença de
alguns dos melhores especialistas
nacionais da fileira moda mas tam-
bém um dos nomes mais conheci-
dos no mundo: Agatha Ruiz de la
Prada. A sessão de abertura estará a
cargo do presidente da Câmara, Joa-
quim Couto, e será seguida de uma
apresentação da Incubadora de Mo-
da e Design. O dia ficará marcado
por um debate, que colocará a ques-
tão. “O design é fator dinamizador e
valorizador da indústria de Moda?”,

encerramento estará a cargo do Se-
cretário de Estado da Competitividade
e inovação, Pedro Gonçalves. As ins-
crições para esta iniciativa podem ser
feitas online e tem um custo de 50
euros para o público geral e 10 euros
para os estudantes. |||||

KATTY XIOMARA, MARIA
GAMBINA, LUÍS ONOFRE
TAMBÉM VÃO MARCAR PRESENÇA
NESTA INICIATIVA

MODERNALIZÇÃO DA LINHA DO MINHO NO PRÓXIMO ANO
Na semana passada, o presidente da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte,
Emídio Gomes, no final de um encontro em Santiago de Compostela, deu conta que a obra de
modernização da Linha de Minho, entre Nine – Vila Nova de Famalicão e Valença deverá arrancar “ainda
no primeiro semestre de 2014”. A modernização da Linha do Minho vai permitir, por exemplo, a
circulação do Comboio Alfa Pendular, entre Lisboa e Vigo, em apenas quatro horas.
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Aves averba
duas derrotas
JÁ SEM POSSIBILIDADE DE NOTICIAR O RESULTADO DO
JOGO DE ONTEM ENTRE AVES E TONDELA (QUE
TERMINOU APÓS O FECHO DA EDIÇÃO), NOS DOIS
ÚLTIMOS JOGOS, OS AVENSES AVERBARAM DERROTAS. FOI
NA RECEÇÃO AO CHAVES E NA VISITA À COVILHÃ, ISTO
DEPOIS DE GANHAR EM MOREIRA DE CÓNEGOS.

LIGA // DEPOIS DA MELHOR SÉRIE DE RESULTADOS

||||| TEXTO: CELCELCELCELCELSOSOSOSOSO     CAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOS

FOTO: VVVVVASCOASCOASCOASCOASCO     OLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRA

O Aves, à décima nona jornada, era
13º classificado com 26 pontos so-
mados, sendo que a jornada 20 dis-
putou-se ontem.

Na visita à Covilhã, no Domingo,
dois golos de Forbes deram aos serra-
nos a vitória, colocando-os perto dos
lugares de topo da tabela. No entan-
to, o Aves começou melhor com duas
oportunidade perdidas por Poulson,
até que ao minuto 21, Forbes na pe-
quena área limitou-se a encostar para
o fundo das redes de Quim.

Os avenses acusaram o golo e per-
deram o controlo e o domínio do jo-
go. Carlos Manuel rematou em zona

COVILHÃ, 2 - AVES, 0
COVILHÃ: IGOR, TIAGO LOPES, ROCHA, EDGAR, JOEL,

MASSAIA, CARLOS MANUEL (PAULICO, 82'), TIAGO

MARTINS, GILBERTO, GUI (TIAZI, 85'), FORBES (LUCAS,

90'+1). SUPLENTES: SAMUEL, JOTA, PAULICO, TIANZI,

CHENG, BÁTA E LUCAS. AVES: QUIM, LEANDRO, ROMARIC,

RAFAEL, JORGE RIBEIRO, GROSSO, TITO (JOÃO PAULO

FERREIRA, 75'), VASCO MATOS (ANDREW, 70'), PEDRO

PEREIRA, VASCO ROCHA, JAIME POULSON (FÁBIO

MARTINS, 80'). SUPLENTES: RICARDO, ANDREW, JOÃO

PAULO, RENATO, DIOGO PIRES, JOÃO PAULO GOMES,

FÁBIO MARTINS.GOLOS: FORBES (21 E 73). ÁRBI-

TRO: RUI SILVA (VILA REAL). CARTÕES AMARELOS: LE-

ANDRO (45'+3), TITO (46'), PEDRO PEREIRA (67'),

MASSAIA (77'), VASCO ROCHA (87').

O S. Martinho somou duas vitó-
rias consecutivas nos dois últimos
desafios. Foi vencer por 2-3 a
equipa do S. Pedro da Cova e na
jornada anterior recebeu e ganhou
por 3-2 a equipa do Serzedo.

Após estes dois jogos, o S.
Martinho subiu ao 11º posto
com 18 pontos somados na clas-
sificação da Divisão de Elite da
Associação de Futebol do Porto.

Na próxima jornada recebe o
Infesta, equipa que está na cauda
da tabela com apenas sete pon-
tos somados.

VILARINHO REFORÇA
LIDERANÇA
O Vilarinho continua sem perder
após onze jornadas disputadas
da série 2 da I Divisão da Asso-
ciação de Futebol do Porto. Con-
seguiu mais duas vitórias conse-
cutivas. Foi vencer por 1-2 o SC
Nun’Alvares e na jornada anteri-
or ganhou na receção ao GDC
Ferreira por 4-0.

O Vilarinho, com estes resul-
tados, mantém a liderança de for-
ma isolada com 29 pontos, mais
um que o Baião.

Na próxima jornada recebe o
Livração, equipa que segue no oi-
tavo lugar com 14 pontos. ||||||

DISTRITAIS

S. Martinho
soma e segue

frontal (36’), mas Quim defendeu pa-
ra canto, seguindo-se Forbes que ati-
rou para perto do poste. O Aves ten-
tava responder com remates de meia
distância, tendo estado perto do golo
num lance de Jorge Ribeiro, que obri-
gou Igor a defender com os punhos.

O segundo tempo foi mais equili-
brado, embora as maiores oportuni-
dades tenham cabido aos homens da
casa, que chegaram mesmo ao segun-
do golo novamente por Forbes (73’).
Apesar da tentativa de reação, o Aves
não conseguiu encontrar formas de
desfeitear a defensiva do Covilhã.

No fim de semana anterior, os
avenses averbaram igual derrota na
receção ao Chaves pondo fim a uma
série de cinco vitórias consecutivas
(quatro na liga e uma na taça). Ape-
sar do maior ascendente em toda a
partida o Aves não conseguiu marcar
e acabou por perder com os golos
dos flavienses a serem obtidos por
Luís Pinto e Kuka nos últimos minu-
tos da partida. Já na jornada anterior
nota para a vitória sobre o Moreiren-
se que está nos lugares do topo da
tabela por 0-2, com golos de Vasco
Rocha e Andrew na segunda parte.
Nota ainda para o facto de o Morei-
rense ter terminado a partida com
apenas nove jogadores. |||||

CLASSIFICAÇÃO J P

1 - PORTIMONENSE 19 36

2 - MOREIRENSE 19 34

3 - FC PORTO B 19

4 - COVILHÃ 19 33
5 - SPORTING B 19 32

7 - PENAFIEL 19 31

9 - LEIXÕES 19 29

10 - FARENSE 19 28

11 - CHAVES 19 28

6 - TONDELA 19 32

19

13 - CD AVES 19 26

16 - SC BRAGA B

19 2514 - UNIÃO MADEIRA

19 24 15 - BEIRA-MAR
19 21

12 - BENFICA B 19 28

308 - MARÍTIMO B

MARÍTIMO B 2 - SC BRAGA B 1

AC VISEU 3 - PORTIMONENSE 0

UD OLIVEIRENSE 1 - TROFENSE 2

FARENSE 3 - BENFICA B 1
MOREIRENSE 1 - SANTA CLARA 1

TONDELA 0 - LEIXÕES 1
COVILHÃ 2 - CD AVES 0

 JORNADA 19 - RESULTADOS

FEIRENSE 1 - ATLÉTICO CP 1

17 - AC VISEU 19 20

19 - ATLÉTICO CP 19 17

22 - SANTA CLARA

19 1620 - TROFENSE

19 16 21 - UD OLIVEIRENSE
19 15

18 - FEIRENSE 19 18

34

UNIÃO MADEIRA 2 - BEIRA-MAR 0

CHAVES 3 - PENAFIEL 2

FC PORTO B 2 - SPORTING B 1
PORTIMONENSE - CHAVES

TROFENSE - FARENSE

LEIXÕES - CIVILHÃ
ATLÉTICO CP - UD OLIVEIRENSE
BEIRA-MAR - FEIRENSE
PENAFIEL - UNIÃO MADEIRA

CD AVES - TONDELA

BENFICA B - SPORTING B
SANTA CLARA - AC VISEU
MOREIRENSE - MARÍTIMO B
SC BRAGA B - FC PORTO B J
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SELECIONAMOS
COMERCIAIS (M/F)

OFERECE-SE:

Base + viatura + comissões
+ prémios

Formação e apoio.
Ganhos acima da média.

Contacto: 935 232 668
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CLASSIFICAÇÃO J P

1 - VARZIM 12 23

2 - V. GUIMARÃES B 12 23

3 - FC FELGUEIRAS 1932 12 22

4 - VIZELA 12 21
5 - GD JOANE 12 17

7 - RIBEIRÃO 12 14

9 - AD OLIVEIRENSE 12 10

10 - LIXA 12 5

6 - FAMALICÃO 12 15

12 138 - TIRSENSE

GD JOANE - TIRSENSE 1

LIXA 0 - VARZIM 1

FAMALICÃO 1 - FC FELGUEIRAS 1932 1

VIZELA 1 - RIBEIRÃO 0
V. GUIMARÃES B 1 - AD OLIVEIRENSE 0

AD OLIVEIRENSE - GD JOANE

TIRSENSE - FAMALICÃO

VARZIM - VIZELA
RIBEIRÃO - V. GUIMARÃES B

FC FELGUEIRAS 1932 - LIXA

 JORNADA 12 - RESULTADOS
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A 
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 - 
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AVES // CAMADAS JOVENS

Tirsense é o rei
dos empates

AVES // CAMADAS JOVENS

Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos
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Os Juniores do Aves voltaram a con-
seguir a segunda vitória consecuti-
va, depois de ganharam ao Mereli-
nense por 3-1. Com este resultado
o Aves subiu ao quarto posto com
21 pontos somados. Na próxima
jornada, o Aves visita o Gil Vicente,
equipa que segue logo à frente dos

Juniores do desportivo
das Aves vencemNo passado domingo, o Tirsense foi

empatar ao campo do Barreiros, a uma
bola, na visita ao Joane. O resultado
foi firmado na primeira parte. A equi-
pa de Santo Tirso entrou melhor no
jogo e abriu o ativo bem cedo, por
intermédio de Gilmar aos nove mi-

O TIRSENSE SOMOU MAIS DOIS EMPATES NAS DUAS
ÚLTIMAS JORNADAS. OS HOMENS DE SANTO TIRSO SÃO JÁ
OS REIS DOS EMPATES COM SETE IGUALDADES EM 12
JOGOS DISPUTADOS. CONSEGUIU APENAS DUAS VITÓRIAS,
MAS TAMBÉM SÓ PERDEU POR TRÊS VEZES.

nutos de jogo. Reagiu de imediato a
equipa de Joane, pois conseguiu res-
tabelecer a igualdade três minutos
depois por intermédio de Tiga.

A nota dominante do desafio foi
o equilibrio, sendo que o Tirsense deu
boa réplica, no entanto o marcador não
sofreria alterações até final do encon-
tro, terminando em mais uma divisão
de pontos para ambas as equipas.

JORNADA ANTERIOR
Na jornada anterior, os homens de
Santo Tirso receberam os, até então,
líderes da série B, Felgueiras 1932 e,
mais uma vez, o resultado voltou a
ser um empate a uma bola.

O Tirsense demonstrou vontade
de vencer, mas isso não chegou, em-
bora seja evidente a melhoria do fu-
tebol praticado pela equipa. O Felguei-
ras, moralizado pelos últimos resul-
tados, entrou forte mas sem conse-
guir criar oportunidade, ao passo que
o Tirsense tentava responder mas ti-
nha dificuldade em chegar-se à área
adversária.

No reatamento, o Tirsense entrou
mais forte, mas seria o Felgueiras a
abrir o ativo, na sequência de um
remate de fora da área, desviado na
defesa jesuíta, que acabaria por trair
o guarda-redes, Pedro Soares. O téc-
nico Pedro Monteiro não perdeu tem-
po e rapidamente mexeu na equipa
com o objetivo de alterar o resulta-
do. Os seus intentos foram conse-
guidos com o golo de Gilmar, pou-
cos momentos após ter entrado em
campo, de cabeça, na sequência de
um canto. Até final, o Tirsense con-
seguiu ainda criar mais oportunida-
des de golo, mas o empate persistiria
até final do encontro.

Com estes dois empates, o Tirsense
mantém-se no oitavo posto da geral
com 13 pontos somados. Na próxi-
ma jornada há derby, com os homens
de Santo Tirso a receberem o Famali-
cão, comandado pelo avense José
Vieira, que segue no sexto lugar com
mais dois pontos que os jesuítas. |||||

NA IMAGEM, PORMENOR
DO ESTÁDIO DO
BARREIROS, DO GD JOANE

avenses com mais quatro pontos.

OUTROS RESULTADOS
Juvenis: Freamunde, 1 – Aves, 1 (3º
lugar com 24 pontos). Iniciados: Pena-
fiel, 6 – Aves, 1 (6º lugar com 24
pontos). Infantis: Aves, 0 – Amarante,
0 (8º lugar com 14 pontos). |||||

Depois de seis jornadas sem ven-
cer, o Aves conseguiu finalmente
ganhar num jogo empolgante como
o comprova o resultado final, ou
seja, venceu por uns expressivos 7-
10 no terreno Carrazedo de Mon-
te-negro. Na jornada anterior, os
avenses empataram a duas bolas
na receção ao Mogadouro. Com
estes resultados positivos, o Aves é
agora décimo classificado com 12
pontos somados.

Na próxima jornada, os avenses
recebem o GCR de Vermoim, que
segue logo atrás da equipa do des-
portivo das Aves com de dez pontos.

CD AVES // FUTSAL

Aves regressa às vitórias
NEGRELOS MARCA PASSO
A equipa da Associação Recreativa
de Negrelos averbou mais uma der-
rota e um empate nos últimos jo-
gos realizados. Empatou a duas bo-
las em casa com o Areal e na jor-
nada anterior perdeu por 4-7 no
pavilhão do Paraíso Foz. Com estes
resultados a AR Negrelos desceu
ao quinto posto com 19 pontos
somados, na Divisão de Honra do
Campeonato de Futsal da Associa-
ção de Futebol do Porto.

Na próxima jornada recebe a
equipa do Invicta Futsal, que segue
no nono posto com 13 pontos. |||||
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Mais um fim de semana de ativida-
de para as equipas de Associação
de Moradores do Complexo Habi-
tacional de Ringe com resultados
para todos os gostos.

Assim, começando pelos mais
velhos, a equipa Sénior Masculina
recebeu e perdeu por 0-2 com o
Lírio do Gerês, a contar para o cam-
peonato da Inatel. Continuando a
falar de seniores mas agora de futsal
feminino, a equipa de Ringe rece-
beu, e também perdeu, desta feita
com o Jornada Mágica e por um
concludente 1-5. Ainda no futsal,
mas falando Juniores masculinos a
equipa de Ringe recebeu e venceu
o S. Mamede por 6-2.

Em relação à equipa de Juvenis,
deslocou-se ao terreno do Pedrou-

Petiz vencem Vitória
de Guimarães

MODALIDADES // ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO
COMPLEXO HABITACIONAL DE RINGE

ços, onde venceu por 2-0, subin-
do assim ao sexto lugar, enquanto
os Iniciados empataram a 0 na
deslocação a Vilar do Pinheiro.

Quanto à equipa de Infantis, que
vinha de um empate caseiro, des-
locou-se a Felgueiras e esmagou a
equipa local com um esclarecedor
9-0, cimentando assim o seu ter-
ceiro lugar. Pior sorte teve a equipa
de Ben-jamins que joga na série 5,
que recebeu e perdeu com o Maci-
eira da Maia por 0-6, enquanto a
equipa que joga na série 9 folgou.

Em relação aos mais pequenos,
sortes diferentes para Traquinas e
Petiz. Os Traquinas deslocaram-se
aos Vitalinhos e perderam 3-4, en-
quanto os Petiz (na foto) recebe-
ram e venceram o Vitória de Gui-
marães por 5-3, num jogo onde
mostraram todo o seu valor. |||||

Pavilhão Municipal acolhe
XX Torneio de Karaté a 14 de janeiro
Com organização da Associação
Karaté Shotokan de Vila das Aves,
está já marcada para dia 14 de janei-
ro do próximo ano, a realização do
XX Grande Torneio de Karaté que
terá lugar no Pavilhão Desportivo
Municipal de Santo Tirso

O regulamento do torneio já é
conhecido, contemplando o mesmo,
provas de Kata e Kumite, masculino
e feminino, em diferentes escalões,

sendo que cada clube só poderá ins-
crever dois atletas por escalão.

A iniciativa inclui a realização de
um Open de Campeões, na qual ape-
nas podem participar campeões na-
cionais, que sejam ou tenham sido,
campeões em Cadetes, Juniores, Sub
21 ou Seniores, isto nas provas de
Kumite. Nas provas de Kata, os esca-
lões até 9 anos 2 katas básicos, 10/
11 anos 3 katas básicos, 12/ 13 anos

1ª volta um kata básico, depois tokui
kata, os outros escalões regras da WKF
(World Karate Federation)

As inscrições para o torneio ter-
minam no dia 30 de dezembro e
devem ser remetidas à associação
através do seu endereço eletrónico
(ksvatorneio@gmail.com). O sorteio e
o programa estarão disponíveis no
site www.karatesva.com a partir do dia
12 de janeiro de 2014. ||||||

No último domingo, 8 de Dezembro,
teve lugar em Marco de Canaveses,
o Campeonato Regional de Karaté
nas categorias Cadetes e Juniores.
Tratou-se da fase norte de
apuramento, o que dá aos atletas o
passaporte para a participação no
Campeonato Nacional da modalida-

de, que se realizará já no próximo
sábado, 14 de dezembro.

A Associação Recreativa de
Rebordões esteve presente com dois
atletas: Diana Silva em Juniores Femi-
nino (mais de 59 kg) e Diogo Ma-
chado em Cadetes Masculino (me-
nos de 70kg). Para além do

apuramento dos dois atletas para o
Campeonato Nacional, Diana Silva
conquistou a medalha de Bronze e
Diogo Machado ficou em 5º lugar.

Foi, portanto, uma jornada
satisfatória e que deixa caminho aber-
to para a presença da AR Rebordões
em mais uma fase Nacional.

Karatecas de Rebordões apurados
para o Campeonato Nacional

KARATÉ
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“Um dia de caminhada, saúde pro-
longada”. Quem o diz é a Trampo-
lins de Santo Tirso - Clube de Despor-
to e Aventura que, nesta altura, últi-
ma os preparativos para mais uma Ca-
minha da Natal. A iniciativa realiza-
se no próximo sábado, dia 14 de de-
zembro, sendo a mesmo de dificul-
dade média/baixa com um tempo
previsto de cinco horas de duração.

Na realidade, trata-se de uma ca-
minhada solidária para com a “Casa
1/2 Caminho” e o cartão de visita
para a realização da mesma não po-
dia ser mais estimulante. Senão, veja-
mos a descrição feita pela organiza-
ção: “A grandeza do território flores-
tal, o calcorrear do percurso, a nas-
cente do Rio Leça, a beleza do Parque
de Pereiras, as quintas de ‘encher o

olho’, o Mosteiro de Nossa Sr.ª D’As-
sunção e toda a natureza envolvente,
são os ingredientes necessários para
uma caminhada em período natalí-
cio. A boa disposição dos caminhei-
ros, um bom dia oferecido pelo S. Pe-
dro, a observação da paisagem di-
versificada, é o desafio proposto pelo
Trampolins de Santo Tirso a todos
os participantes, além do sempre sur-
preendente momento do chá”.

O referido “momento do chá”,
acontece em Pereiras por volta das
13h30 e, nessa altura, já a caminha
está quase a chegar ao fim. Após a
concentração dos participantes, mar-
cada para as 9 horas junto à Câma-
ra Municipal de Santo Tirso, a cami-
nha, propriamente dita, começa às
9h30 no Monte de Nossa Sr.ª da
Assunção, segue depois em direção
a cabanas e às 11h30 cegará à nas-
cente do Rio Leça/Redundo para de-
pois, por volta das 13h30, realizar o

já referido chá natalício, em Pereiras.
Para mais informações e/ou ins-

crições os interessados devem contac-
tar o 914 061 281 ou socorrerem-
se da associação através do seu en-
dereço eletrónico (orientacao@tram
polinssantotirso.com). A data limite de
inscrição termina esta quinta-feira
mas se aparecer no dia e no local
marcado para a concentração dos
participantes, será bem-vindo. A taxa
de inscrição é de três euros (metade
do valor para os sócios) e a proposta
solidária de dois euros ou mais.

A organização recomenda aos
participantes o uso de roupa prática,
quente e de um agasalho impermeá-
vel; mas também de botas de monta-
nha ou sapatilhas de sola grossa e o
uso de um bastão ou bengala, bem
como de uma mochila com reforço
alimentar. A máquina fotográfica e a
boa disposição, fica, naturalmente, por
conta de cada um. |||||

SANTO TIRSO // PERCURSOS NA NATUREZA

A CAMINHADA DE NATAL É UMA
ORGANIZAÇÃO DA TRAMPOLINS
DE SANTO TIRSO - CLUBE
DE DESPORTO E AVENTURA

Caminhada solidária e
natalícia marcada
para o próximo sábado
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Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Vila das Aves, com 81 anos de idade, faleci-
do no Hospital S. João do Porto no dia 19 de Novem-
bro de 2013. O funeral realizou-se no dia 20 de No-
vembro, na Capela Mortuária de Vila das Aves, para a
Igreja Matriz, indo de seguida a sepultar no cemitério
local. Sua família, renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. dia.

Augusto Barbosa dos Santos

Funeral a cargo de: Abílid Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES

DIVERSOS
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Rosa da Silva Freitas

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Antas - V. N. de Famalicão, com 88 anos de
idade, falecida no Lar F. da Tranquilidade de Vila das
Aves no dia 27 de Novembro de 2013. O funeral realizou-
se no dia 28 de Novembro, na Capela Mortuária de Re-
bordões, para a Igreja Paroquial, indo de seguida a sepultar
no cemitério local. Sua família, renova os sinceros agrade-
cimentos pela participação no funeral e missa de 7º. dia.

AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Abílio Godindo - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES

Vitorino Neto da Costa Machado

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Freamunde, com 80 anos de idade, falecido
no IPO do Porto no dia 06 de Dezembro de 2013. O
funeral realizou-se no dia 07 de Dezembro, na Capela
Mortuária da Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo
de seguida a sepultar no Cemitério da Vila das Aves.
Sua família, renovam os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. dia.
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HORÓSCOPO ZODIACO
SEGUNDA QUINZENA DEZEMBRO 2013 Por: Maria Helena ||||| CONSULTAS@MARIAHELENA.PT

CARNEIRO (21/03 A 20/04)
Carta Dominante: O Louco, que significa
Excentricidade. Amor: no que se refere ao
amor, seja responsável. Não faça alguém
sofrer pela sua falta de atenção. Saúde:
tenha mais cuidados consigo e com a sua
saúde. Dinheiro: apesar de não dar muita
importância aos bens materiais, esforce-
se por conseguir um aumento de salário.
Se mostrar empenho verá que consegue.
Pensamento positivo: vivo o presente com
confiança!

TOURO (21/4 a 20/05)
Carta Dominante: 7 de Copas, que signifi-
ca Sonhos Premonitórios. Amor: surpre-
enda o seu amor com uma viagem que vos
permitirá partilhar maior intimidade. Está
a fazer falta à vossa relação uma maior
convivência a dois, sem interferência de
outras pessoas. Saúde: cuide da sua ali-
mentação. Dinheiro: reconheça o seu ver-
dadeiro valor. Não permita que o
subvalorizem nem que abusem da sua boa
vontade. Pensamento positivo: eu tenho
pensamentos positivos e a Luz invade a
minha vida!

GÉMEOS (21/5 a 20/06)
Carta Dominante: A Torre, que significa
Convicções Erradas, Colapso. Amor: o seu
par poderá exigir-lhe mais atenção. Pro-
cure ser um pouco mais carinhoso. Por

vezes está tão embrenhado nos seus pró-
prios projectos que se esquece de quem
tanto lhe quer. Saúde: tendência para as
alergias. Previna-se antecipadamente. Di-
nheiro: poderá ter de reajustar a sua for-
ma de trabalhar. Elabore uma estratégia
que lhe permita adaptar-se às novas reali-
dades da sua empresa. Pensamento posi-
tivo: procuro ser compreensivo com todas
as pessoas que me rodeiam.

CARANGUEJO (21/06 a 21/07)
Carta Dominante: 3 de Espadas, que signi-
fica Amizade, Equilíbrio. Amor: a sua cara-
metade vai dar-lhe provas do amor que
tem por si. Vai sentir-se muito feliz, apro-
veite este período de romance e amor. Saú-
de: poderão surgir alguns problemas rela-
cionados com a coluna. Dinheiro: faça valer
os seus pontos de vista de uma forma civi-
lizada. Não exija fazer prevalecer a sua
opinião, saiba ouvir. Pensamento positi-
vo: o Amor invade o meu coração.

LEÃO (22/07 a 22/08)
Carta Dominante: Valete de Copas, que sig-
nifica Lealdade, Reflexão. Amor: poderá
sentir necessidade de fazer um balanço da
sua relação amorosa e perceber que afinal
não valeu a pena ter lutado tanto. Procure
acima de tudo a sua felicidade, seja com
quem for. Saúde: pense mais em si e cuide
da sua saúde. Dinheiro: período protegi-

do profissionalmente. Apresente os seus
projectos com segurança. Pensamento po-
sitivo: eu sei que posso mudar a minha
vida.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Carta Dominante: Ás de Espadas, que sig-
nifica Sucesso. Amor: poderá conhecer
alguém que o fará pôr em causa a sua
actual relação amorosa. Pense bem nas
consequências dos seus actos antes de se
lançar de cabeça na paixão. Saúde: duran-
te este período a tendência é para que
tudo corra bem no domínio físico. Di-
nheiro: defina os seus projectos e ponha-
os em prática. O sucesso financeiro está
favorecido, por isso não tenha medo de
arriscar. Pensamento positivo: sou opti-
mista, espero que me aconteça o melhor!

BALANÇA (23/06 a 22/10)
Carta Dominante: a Papisa, que significa
Estabilidade, Estudo e Mistério. Amor:
poderá conhecer alguém que o deixará
completamente apaixonado. Avance com
prudência, procure conhecer melhor a
pessoa antes de se envolver. Saúde: evite
alimentos demasiado salgados. Dinheiro:
período de estabilidade financeira, contu-
do guarde algum dinheiro porque pode
vir a precisar. Pensamento positivo: eu te-
nho força mesmo nos momentos mais di-
fíceis!

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Carta Dominante: Rainha de Ouros, que
significa Ambição, Poder. Amor: esteja
atento ao seu coração e siga a sua intui-
ção. Não fuja do amor, ele vai correr atrás
de si. Saúde: Durante esta quinzena estará
mais susceptível a sofrer pequenos aciden-
tes domésticos. Acautele-se. Dinheiro: boas
oportunidades para iniciar um negócio na
área do turismo. Pensamento positivo: eu
acredito que todos os desgostos são passa-
geiros, e todos os problemas têm solução.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Carta Dominante: 6 de Copas, que signifi-
ca Nostalgia. Amor: poderá sentir-se um
pouco melancólico e com saudades de
um amor que o marcou muito no passa-
do. Seja mais optimista e concentre-se no
que o presente lhe está a oferecer. Saúde:
período agitado e esgotante. Dinheiro: es-
teja atento à sua conta bancária e faça os
possíveis por controlar os gastos. Não es-
tará com uma boa capacidade de gestão, por
isso peça ajuda nesse sentido a alguém da sua
confiança. Pensamento positivo: o Amor en-
che de alegria o meu coração!

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Carta Dominante: O Mágico, que significa
Habilidade. Amor: não se isole nem se fe-
che dentro de si mesmo. Abra as portas do
seu coração ao amor. Mostre a pessoa

maravilhosa que é, e pode fazer alguém
muito feliz. Saúde: tendência para o des-
gaste físico. Dinheiro: estabilidade finan-
ceira. Aproveite para fazer algumas com-
pras ou investir em melhoramentos para a
sua casa. Pensamento positivo: vivo de acor-
do com a minha consciência.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Carta Dominante: 8 de Ouros, que signifi-
ca Esforço Pessoal. Amor: preocupe-se
mais com o bem-estar da sua família. Es-
teja mais presente. Saúde: o bom humor e
o optimismo pautarão a sua vida. Dinhei-
ro: viverá um momento de prosperidade,
no entanto procure não emprestar dinheiro
a alguém em quem não confie plenamen-
te, oiça a sua intuição. Pensamento positi-
vo: o meu único Juiz é Deus.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Carta Dominante: Rainha de Espadas, que
significa Melancolia, Separação. Amor:
Uma separação forçada poderá fazer com
que sinta falta do carinho e conforto da
sua família. Procure ser mais auto-confi-
ante e seguro de si mesmo. Saúde: Não
faça esforços desnecessários. Dinheiro:
Poderá receber um convite para chefiar
um departamento. Pense bem se pretende
tamanha responsabilidade. Pensamento
positivo: esforço-me por dar o meu me-
lhor todos os dias.
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